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utarias d'esse doloroso 
ustria, retalhada pelas 


“que está reduzida, a sua antiga 
andeza; a Italia, vexada por 
ormes diificuldades financeiras, 
trabalhada por agitações opera- 
tas, viu interrompida a evolnção 
progressiva em que entrára no 
incípio do século; a Hespanha, 
alecida pega resultados felizes 
a sua neutralidade, encontra-se a 
raços com uma dissolução politica 
social; e, finalmente, a Inglater- 
j, 5º do a nação que menos soffre 
Õ Co ut Ds queixa-se da sua par o 
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Psempregados, da sua eterna ques- 


do promette resolver tão de prom- 
“o como Seria para desejar. 
-E' certo que a guerra 
E: aa Endidos “como os vencedo- 
s. A victoria extenua tanto como 
derrota; e o fragor das bafalhas, 
ide vencedores e vencidos colhem 
ternativamente os louros do trium- 
| DE SBPVi “servindo para adornar os mu- 
m os tropheus da gloria, 
* tambem para accentuar nas 
atisticas economicas a depressão 
raio do custo amargo da 
“Toda a Europa se encontra de- 
vunmida, arrazada, violentada: é 
“eciso fazel-a resurgir, levantal-a 
sua antiga prosperidade, resga- 
-lhe as perdas incalculaveis que 
ffreu. Como? 
is, estudam os economistas 
n conferencias successivas; e ca- 
+ agora a vez de se pronunciar ao 
nselho Supremo. dos Alliados. 
uma recente conferencia effectua- 
t em Pariz. os membros d'esse 
nselho inclinaram-se a adoptar 
jatticade Inglaterra que con- 
Ste na formação de uma forte em- 
jeza internacional de commercio 
industria, cujo objectivo seja o. 
Surgimento economico da Europa. 
Já vimos que a Conferencia Fi- 
Inceira de Bruxellas falhou deplo- 
relmente. Reunira-se para o es- 
do do problema monetario e cam- 
2! da Europa, e examinara a pos- 
bilidade de auxilios ás nacões 
fis molestadas pela guerra. Nada 
dito! Negando.se a Inglaterra à 
sistencia que lhe era solicifada, 
no detentora do maior thezour 
gropen, lançaram-se as vistas na- 
os Estados-Unidos da America, 
Os resultados colhidos foram mor 


“esmaga 
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o: elfcide PRuRelna esa de ficar 

ampo da theoria, absointamente 
ssibllitado de colher resultados 
ticos. 


Y Agora O plana de R corpora- 

= internacional de tdashrin? é 
mereio, visando ao desenvolvi 
nto dos caminhos de Ep da 
trinha mercante, das minas, da 
bloração industrial e bancaria em 
JOS OS paizes da Europa, com- 
fanfo grandioso, não será, a nosso 
E, mais fecundo do que o similar 
p pouco projectado para a Russia, 
me o bolchevismo de Lenine con- 
atia, para salvação da patria, 
Ima vasta organização burgueza 
capitalista, 'a cargo das nações 
Sori sas. Não nos palpita a solu- 
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frades do morro do Castello— 
" A existencia de ouro na Caixa 
de Amortisação—A Belgica na- 
“exposição brazileira—A propo- 
. sito do Acre—Outras noticias 


Os frades do morro do Castello 
ferenciaram com o prefeito so- 
2 a solemnidade da trasladação 
DO só da imagem de S. Sebastião, 
s das cinzas de Estacio Sá e do 
arco symholizador da fundação da 
nde, que se acham n'aquelle ou- 
ro 


sParece que haverá uma grandio- 
missa campal, no alto do Cas- 
D e cortejo civico-religioso, for- 
do as forcas de terra e mar. 
As cinzas de Estacio de Sá serão 
iduzidas por soldados, marinhei- 
“e populares. 
A- ceremonia está marcada para 
dia 20 de janeiro. proximo. data 
fundação da cidade e dia da fes- 
gde seu padroeiro, S. Sebastião. 
Segundo o ultimo balanço, na 
xa de Amortização existem réis 
0:0003000 em moedas e em 
ras de ouro. ' 
-—() embaixador brazileiro na 
gica telegranhou ao governo que 
ei Alberto 1.º está muito empe- 
ido em que seja brilhante a re- 
Sentação do seu paiz na Expo- 
ão commemorativa do nosso 
tenario. 
EsA Rua» diz e o projecto, 
si lei já, auctorziando a União 
ntrar em accordo com o Amazo- 
a proposito do Acre, envolve 
a alta negociata, constando que 
nejam fazer a União pagar ao 
E pag cerca de cem mil contos 
réis. 
—() engenheiro americano Ryan 
E sessão 


fstrou o plano da iluminação 
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lebaixo das laranjeiras, de um 
e luzente e carregado, em que 
vam laranjas ainda pequenas 
“Já doiradas, uma voz lepta, 
cantante, elevou-se um pou- 
seruntando: 
“Onde está a princezinha? 
“Em qualquer parte, ao fim do 
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cahiu O silencio na terra aque- 
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4 grande guerra abalou profun- 
amernte a actividade industrial é 
“ommercial da Europa. A Allema- 
“ha, embora não tocada, durante as 
“Ostilidades, na sua vida industrial 
dterna, pediu a paz e lucta com 
5 immensas responsabilidades tri- 
edido; a 
sposições 
ecographicas do Tratado de Versa- 
Yes, já não reconhece nos farrapos 


Ar TE dos seus, inilhões de 


so irlandeza que o recente accordo. 


Cogitam os esta-| 


Jal equivalentes a zéro. Essa Con- | 


especial á imprensa, [16 Comercio fo 
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via d'esse plano, 
ples de que as 


dustria visam a alguma cousa mai 


a que exercem essas funcções? 
ra, se a proposta partiu da Ingla- 
terra, e se esta nação, possuindo 
magnificos recursos de trabalha, 
tem ao mesmo tempo váriós milhões 
de desempregados, seria a ella par- 
ticularmente que à execução do pla- 
no interessaria. Se este plano che-| EU 

| que se 
associem n'elle não tardarão a reco- 
nhecer que a maior somma dos lu- 


gar a iniciar-se, os paizes 


cros caberá à nação proponente. 


ria de trabalho, 
zer que lhe rece 


cambio da libra e da 


Mas a. 


pela guerra hão-de 


discutiveis da Economia Politica. 


tro ganhem, h 
perder. 


cam mão de todos os expedientes, 


voluções. | 
Dissemos em rum 
nossos artigos, que ao acabar de 


às suas bandeiras gloriosas: a na- 
ção vencedora é aquella que, findas 
as hostilidades, se encontra mais 
bem provida de meios” para a 
sua rehabilifação economica n 
mais curto vrazo possivel. Os 
estão a darmos pleno 
assentimento. A Allemanha ven- 


é a tal diplo- 
macia que não só está produzindo 
mais que outrora, mas acaba de 
conquistar o grande beneficio de pa- 
gar aos sens crédores, mediante 
productos fabricados. . 

Ponha a Europa os olhos na for- 
Midavel capacidade economica dos 
allemães, e.siga-lhes o exemplo, 
trabalhando cada paiz 
te, como elles trabalhom, se quizer 
libertar-se dos terriveis effeitos da 
guerra l 
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feerica da Exposição, igual á de S. 


Francisco; haverá, como noyida- 
de, o emprego de pedras de crystal 
incrustadas, que darão multíplas 
côres de effeito deslumbrante, 

' engenheiro patricio dr. Ra- 
ja Gabaglia contratou casamento 
com a graciosa senhorinha Lauri- 
ta Pessoa, filha do presidente Epi- 
tacio Pessoa. Para solemnizar esse 
acontecimento, o illústre casal reu- 
mu um grupo de pessoas amigas, 


offerecendo-lhes um jantar intimo.. 


—O commandante do «Curvello» 
declarou ao correspondente da Agen 
cia Star, do Recife, que os fretes 
tendem a baixar, devido aos mi- 
lhares de vapores que se acham pa- 
ralysados na America do Norte, on- 
de tambem se dão assaltos e rou- 
bos, em pelno dia, sendo & policia 
impotente para oppor-lhes uma re- 
pressão efficiente. | 

—2A policia prendeu a maioria 
dos membros da celebre quadrilha 
dos «sete cordas», que espalhou o 
terror na cidade pelos audaciosos 


assaltos e roubos praticados por al- 


guns d'elles, á luz do dia. 

—Os jornaes publicam o seguin- 
tS telegramma, procedente da Ba- 
hia: «O Diario de Noticias» publi- 
co um telegramma d'ahi dizendo 
que o dr. José Bezerra, governador 
go Estado, chegou muito doente da 


Europa inspirando cuidados o seu 
estado.» 


LEÃO SEMPRE 


É dommencio do Porto-=DA TARDE 


cida, odorosa. As paredes estavam 
de tal modo cobertas de rosas, que 
não se viam já as pedras e os li- 
moeiros pareciam occultar topazios 
nos seus ramos. Uma porta fechou-se 
mollemente na villa, e o ruido alegre 
de uma agulheta SET gr as her- 
vas, despertava a ideia de gottasi- 
nhas de agua, em myriades, volitan- 
do ao cimo dos relvados verdes. 

Sonina, a quem as mais das vezes 
chamavam Nina, olhou o ceo azul, ape- 
nas estriado de ligeiras faxas de nu- 
vens, similhantes a cordões de seda 
avelludada, passou as duas mãos 
atraz da nuca para firmar ahi o ca- 
bello espesso e pesado, sorriu depois 
o que a cercava, e murmurou baixi- 

o: | 

—E" no verdade delicioso e adora- 
vel viver; Acabo de fazer dezesete 
annos e sou princeza. Estou encan- 
tada! 

e) ii a no meio dos gera- 
nios de tal fórma floridos, que mal se 
distinguiam as folhas; depois uma 
especie de sensatez instinctiva, tal- 
vez tambem o rumor, longinquo ain- 


ção do resurgimento europeu por 
pela razão sim- 
otencias menos des- 
organisadas pela guerra não fariam 
outra cousa senão arruinar ainda 
mais as que tentassem soccorrer. 
Por ventura, o commercio e a in- 


do que ao interesse particular dos 


Nós bem sabemos que em maté- 
em o puder fa- 
: os fructos; e 
quem, como Portugal, o não saiba 
ou não possa realisar, que côma o 
pão typo unico, e se deixe arrastar 
economica e financeiramente pelo 
libra e da peseta, Isto 

é um facto incontestavel. Os paizes 
qua porflam em ser pobres, ou hão- 
e manter-se na sua. pobreza, ou 

téem de permittir que o estrangei- 
ro venha ás suas terras"exploral-os. 
S questão da empreza in- 
ternacional de resurgimento euro- 
peu não é por isso mais promettedo- 
ra de exito. As nações victimadas 
à erguer-se da 
sua decadencia pelo esforço proprio 
de cada uma, isto porque a riqueza 
das que são ricas depende em gran- 
de parte da pobreza das que são 
pobres. Se a Historia não nos en- 
sinasse esta verdade, ensinar-no- 
Fa-hia a logica e os principios in- 


No conflicto dos interesses não 
vencem todos; para que um ou ou- 
jo-de os restantes 


“ De resto, o levantamento da Eu- 
ropa não póde ser igmal e simulta- 
neo para todos os paizes que a for- 
mam. Povos de diversos recursos de 
varia indole e de differentes cir- 
cumstancias, emquanto uns lidam 
pela sua emancipação, outros fra- 
quejam:; ao passo que estes lan- 


aquelles ainda não “acordaram do 
somno; e á medida que os: mais 
conscientes recuperam as suas for- 
ças, os máis mortiços vivem de re- 
tempo n'um dos 


uma guerra, a nação vencedora não 
é a que impõe a paz e agita no ar 


cida dispãe de vma energia de tro- Neta o 
“balho tal, é. rm rita : e 


isoladamen- | 


5 cordão que, 


sorrir, 


Tempo?! 


uma vida que passa. 
Ninguem sabe 


milhares 


vessemos no regimen do absurdo, 


explicado á nação a sua attitude, 


“fim, que o problema da ordem, em 
'Porlugal. será posto de uma vez 


ide fórma clara e precisa. O paiz 


não conta: o paiz soffre » traba- 
“Ma. O paiz adormece n'uma somno- 


«que surja um Messias que o salve. 
Desde Alcacer-Kibir que o paiz es- 
«Desejado», 


fornece, nessa somnolencia ata- 
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Lisbóa vrve no sopresalto de 60 
bôccas de fogo que á sua volta tor- | 
mam como que um circulo de aço 
temeroso. E 'uma muralha que será 
dificil transpôr, é um gigantesco | sólo claro as enchadas os coveiros 
pouco e pouco, silencio- | sinistros. 
samente, se foi estreitanãdo, estrei-, mensa a inconsciencia de um povo 
tando. Por que essas 60 bôccas de | para adormecer n'essa indifferença 
fogo, por que abertãs sobre a cida- tem que deixa que o roubem e que & 
de pacifica, que um luminoso sol de | desgracem! 
apotheose cobre com uma dina, 
poalha de ouro e vive a cantar e a .Jução; vive no sobresalto, na febre 
as bôccas hiantes dos ca-ido inesperado: os seus hervos já 
nhões? Estamos em guerra com al- | rdas 
em? São inimigos os que cercam | desafinadas de um velho piano. cÊs: 
a cidade de marmore e granito, es- | =e delirio vai-se apossando até da 
ta cidade que não abdicou dos seus | parte mais sã da náção. Por que 
prazeres e vive, no emtanto, as ho-|não tem se 
ras mais angustiosas e mais incer- 
tas d'este princípio de anno que os 
louvaminheiros julgam ser melhor 
do que o que partiu nas azas do | luxo 


por que se for- 
mou á volta da capital tão bella, na 
clara harmonia dos seus predios 
magestosos e das suas largas ave- 
nidas, esse circulo formidavel de; militares. Sã 
aço; porque, contra o seu denso ca- | a cada passo, com mais frequipciaç! | 
topo pelas esquinas, elas purtas/a lembrar esta 
60 boccarras prestes a despejar | dos cafés. por toda a "arte. Eu não 
sei se deva dar a designação de: 
informados, affirmam já serem 80. | classe aos mendigos e aos desoccu- 
O proprio governo não o explica. | pados, mas creio que »lles perten- 
E', afinal, o governo que ordenou ;cem tambem ao numero dos can- : 
a mobilisação de fodas essas forças | cros que róem a nação; e, na ver-|Bncontraram embebido nas suas lo- 
e que, sem dar contas ao paiz, está | dade, ao vél-os todo o santo dia & 
dispendendo do desfalcado e ex-| porta dos cafés, a forjar hostos e 
revoluções, fica-se a crêr que devem |: 
ter já uma sociedade com numero- 
sissjmos socios. Os mendigos, es- 
ses, de ha muito sabe a genie, que | 
proveitosa acham a pretsr pm 


sario, permanece a ameaça d'essas 


granadas e que alguns, mais bem 


hausto thesouro publico mais esses 
| s de escudos? São alguns 
generaes que sobre si tomaram o 
audacioso encargo de fazer avah- 
çar sobre Lisboa todas essas tro-| tão 
pas, todos ezses canhões, que ago- 
ra, silenciosamente, do alto de al-' 
guns pontos da cidade, a vigiam, a 
espreitam e a ameaçam? Se não vi- 


se não estivessemos n'um paiz de 
um rei nem roque, tudo isto teria 
uma explicação, já o governo teria 


ou alguma voz, na imprensa ou ha 
tribuna, se teria erguido a pergua- 


tar o que quer dizer toda, esse mo- 
vimento de tropas. e quando é, em- 


y . 
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não repousam; são como as cord 


quem desce por estas ruas da 


| tudo e nos quer impór, á força, pe 
las armas. 


A cidade cercada | 


vica, sobre a terra, que é de todos 
nós, e que se engrinalda de rosas, 
e se alaga de um dôce luar de 86- 
nho, pairam os abutres, erguem nº 


E' preciso que seja im- 


paiz soffre a nevrose da revo- 


uer explicação pars 
& ] cida! 
de e vê a animação das ruas, a des- 
| preoccupação em tantos labios, O 
sobre tantos esbeltos corpos 
de mulher, não tem explicação essa: 

Uma ameaça paira sobre Lis- | circulo de canhões ameaçando uma 
boa. A de que de, um a outro ins- | cidade que vive, pelo menos em 
tante, esses canhões vomitem so-| apparencia, tranquílla. O que todos 
bre os seus predios e praças, sobre | nós ficamos a saber é | 
as ruas, por onde passam creanças fres do Esfhdo mais alguns milha- 
e velhos, a metralha, que irá levar res de escudos sahirão; o qug 
o luto a tanto lar, ceifar, talvez, na 'paiz, que trabalha e sua, fica u E4> 
aurora de uma existencia feliz, | ber, é que trabalha e sua para uma 
casta que se armou em dono d'isto 


que dos co-, 
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PONTOS DE VISTA 


mortiferas, 

; Como a Provincia se engana! 
“Ha muito qua Lisboa não vive 

umas festas natalicias, umas sahi- 

das d'anno e o advento d'outro anno 


com mais despreoccupação e alegre 


desenvaltura, Dir-se-hia que o unico 
pontgist «co, a empanar o brilho dos 
“rajentêns” e das danças, é a in- 
certeza, o perigo de que as varias 
funidades querreiras — as que so 


acantonam na cidade a as que bivar 


Lisboa nunca teve tantos men-/Gêm fóra de portas—não cheguem à 


 aigos, tantos desoccupados, tantos 
o as tres classes ques 


que não querem outra. . a 


deflagração do contracto! 

E" esquisito; mas é assim, chega 
| população, na sua 
attitude de inconsciancia, O sucsedi- 
do com Archimedes, quando os ro- 
manos penetraram em Syracusa é 0 


tubrações preferidas. 

Este desprezo pela morte, que em 
certos momentos da Historia repre 
senta o maximo dos heroismos, é, 
gomo symptoma, na actualidade, 0 


Tem-se fallado muito em cobar-. facto mais deprimente a caracteri- 


dia moral. Eu julgo que ella é mais 


profunda do que nós julgamos; 
atacou o organismo todo: e res'ta 
fallencia de caracter, resta cobar- 
dia que nos enleia a idos, Isla s 
tem uma cura, como me dizis vm 
velho professor que tive — e 7á lá 
vão vinte annos! — é .Iixar clicver 
polvora e deitar-lhe ror cima vm 
cigarro acceso. 

Por que, se não “osse tods esta 
inconsciencia, toda esta enbardia 
moral, Lisboa não precisaria que a 
ameacassem com um (femeroso cir- 
culo de canhões, prestes, talvez, a 


| despejarem a sua metralha — nin- 


! 
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Ora por valer-lhe se lembrou o 
bispo de Silves e legado apostolico, 
de visita ao burgo em 1457, dé um 
optimo recurso, concedendo a gra- 
ça de 100 dias de indulgencia áquel- 
les que a coadjuvassem com suas 
pias esmolas. = 

Está visto que-não faltaram gu- 
losos d'essa graça com apreciavel 
beneficio das suas almas e das 
obras do convento... Dois proveitos 
de mão-cheia como fructo de uma 
ideia luminosa! Quanto é bom po- 
der um homem puxar d'essas lumi- 

nosidades em mortificações finan- 
ceiras ou economicas! 

"E já podemos registar que da 
traça primitiva da fabrica conven- 
| tal não ia incluso o corpo archite- 
'Ctonico a estender-se de norle a 
sul, o qual só mais tarde o fizeram 
e refizeram e ainda hoje estão re- 
fazendo lá por uma ardilosa apro- 
priação do gentio da Polícia. Ainda 
assim é isso melhor que vêl-o des- 
conjunctar-se no abandono obsce- 
no a que é votada a coisa publica 
pelos rascões da governança local e 
central! Ê Ê 

De volta á sua Lisboa escrevaa 
o senhor rei ao convento uma boa 
carta de protecção com privilegios 
aos caseiros de suas herdades, a 
qual confirmou o Papa Martinho V 
pela bulla His quae pro ecclesia- 
rum, de setembro de 1419. 

Em sua casa nova só a 22 de ou- 
tebro de 1427 vieram as freiras a 
entrar, dando-lhes posse Mem Cer- 
tsira é Alvaro Rodrigues, de Sant) 
Thyrso. Só mais tarde deviam en 
trar, mas como o senado havia em- 
renho na brevidade da povoação da 
casa e o senhor rei D. Duarte n'is- 
so punha tambem muito zélo, acon- 
teceu antfecipar-se a 


| nel I receberam a 


entrada. D. | fóra, 


"CONVENTO DE SANTA CLARA 


vador de Ramalde. E de D. Ma- 
ensão de 10000 
reais pagos pela Alfandega do Por- 
to e mais o padroado da igreja de 
S. Miguel de Balães. 

Mas além d'estes beneficios ou- 
tros muitos tiveram e tambem es- 
molas da piedade tripeira e da de 
fóra muros, como foi a do padroado 
da igreja de S. João da Folhada of- 
ferecida por Pero de Castro, alcai- 
de mór de Melgaço. 

Tambem as solemnidades do 
culto e suas festas religiosas eram 
coisa muito de vêr pela pompa e lu- 
zimento que apresentavam, pela ri- 
queza das àalfaias e paramentos 
postos em serviço. Grande parte 
d'esta opulencia, bem preciosa pe- 
lo cunho artistico, foi roubada pe- 
los pioneiros da civilisação-civili- 
sação de ladrões—de mestre Na- 
poleão que a tropos-galhopos por 
nossas terras, em assanhadas cubi- 
ças, em famelicas ancias de rapi- 
na, ao Porto vieram parar para o 
regabofe da fartadella maxima. E 
a haver para ahi uns marinelos de 
uns intellectnaes—proh pudor!—a 
rugir lôas e nénias á pedantesca ci- 
vilisação gauleza, à sua acção sal- 
vadora do espírito da raça latina na 
cheia ausencia de um mediano pa- 
triotiasmo consciente, de uma me- 
diana consciencia pelo verdadeiro 
bem da nação, que outro não é se. 
não o alliançar-se com seus irmãos 
de Hespanha e mais os seus irmãos 
do Brazil. 

De maneira que os taes tunantes 
da invasão aqui pilhando-se tenta- 
ram violar a casa das claristas, O 
que não se effectivou porque o in- 
ventario dado dos thesouros em 
metal os fez aquietar. E IA se foram 
por agua abaixo, isto é, por raia 
tanta coisa rica, custodias, 


Luarte, por sua carta de 15 de abril | lampadas, sacrarios, castiçaes, thu- 
de 1434 confirmou-lhes os privile- | ribulos, etc. Comeram á tripa fár- 
cios em proveitosa logração, um (ra, gracas á civilisação da força!... 


fcs quaes ara o curioso do uso de 
sobrepelizes, tal qual o clero. 


Ora convém dizer que d'entre as 


| | preciosidades do convento uma era 
ed ça o senhor D. Affonso V | 
doou-l 


de gran valia e veneração sic vera 


es o padroado das igrejas de | est fama: um pedaço do véu de San- 
- Salvador da Penajoia e S. Sal. ta Clara. Isto se aponta, para gau- 


em — —— — — —— = -— 


da, do comboio entrado no tunnel vi- 
sinho, suggeriu-lhe a ideia ds se sen- 
tar, numa altitude a menos perigosa. 

Esse emmaranhadamento de flo- 
res, sonde ella desapparecia inteira- 
mente, por pouco que tomasse o cui- 

| dado de cingir a si as prégas do ves- 
| tido, apoiava-se simplesmente ao pa- 
rapeito de balaustres torneados, es- 
tylo italiano, que bordava a via fer- 
rea perto da estação de Menton-Ca- 
ravan. 

O grande jardim da villa formava 
uma especie de taça onde «e concen- 
trava o calor de um novembro simi- 
lhaute aos nossos mezes ds junho, 
cabindo todo a luz do sol e do Medi- 
terraneo, entre os dois braços de ter- 
ra, de que um era a velha cidade de 
Menton e o outro, a Italia, cortado 
em promontarios, offerecendo aos 
olhos o mais longinquo, o Rordighie- 
ra, como que- uma corbelha de fru- 
ctos ambarinos. 

O arrabalde de Garavan, com as 
suas solidões de oliveiras antigas, 
ainda respeitadas pela implacavel 
mão do arroteador, limitava, ao nor- 


te, a morada elegants e commoda; 
mais baixo era o caminho de ferro. 

Ninguem poderia dizer porque a 
princezinha, com risco ds rolar á via, 
havia escolhido, entra todos, esse si- 
tio singular para accommodar a sua 
pessoa e as suas meditações. 

Provavelmente cera porque nin- 
guem teria nunca a ideia de a 
rar alli. 

Assim encolhida com os olhos no 


o trios tocam à E Polo a 
Doro Aeendado Paolo quetadt deghbtiyõos é 


[Os commodos dos que ficaram ven- 


rra | 


| nosso convento 


rsar o nosso modo-de-ser de deca- 


“dantes, do falhados. Com tal manta- 
idade, sem leves assomos de re- 
"acção ou de revolta perante o espe 


“otro ensanguentado da guerra civil 
5 : F 


a mais cruel daz querras!—nós 


+ 
End 


manifestamo-nos aptos para todas 


as servidões, O ideal da Patria 


“obliterou-sa am nossas almas”como 
'cousa sem significado real; é corto 
"que, todas es vezes que os grandes 
lencia apalhica, à éspera sempre guem poderá dizer á ordem de'narni + H idas 

men: RACE ge ras ETA NA “carrilhões dos campanarios partida 


sentido, 
E. emquanta;o yo 


cedores se possam fazer em soce- 
qo. | 

E” de notar, porém, que essa in- 
vocação nem mesmo já se estriba 
nos conceitos simplistas que oscil- 
lam inicialmente entra dois pólos 
exiremos: a concopção de que a pa- 
tria resido onde fruimos o bem-as- 
tar, na aphoristica phrase latina 
“«Ubi bene ibi patriav— conceito de 
todo o modo expicurista que exolus 
“a ideia de sólo e de todos os demais 


no 


O Tribuno da Plobo 


E" muito possivel, para não di- 
zer certo, que a Provincia julgue 


| que a este se prandem—e a affirma- 


ção grosseiramente material de que 
a Capital, a séde do governo da Na-| «a patria é a terra onde o acaso do: 
ção, presa da mais anciosa e dolo- |nascimento nos colocou, onde te! 
Pida das espectativas, na iminencia,mos os nossos haveres, onde se 
toe um cerco que lhe apertam alguns exerce a nossa actividade». Como 
“milhares de homens em pésde quer- 
ra—prestes a serem-lhe cortados os 
iveres 8 a desabarem sobre ella as|geminar simplista de quem tem por: 
metralhas de todas as machinas unico escôpo da existencia a satis- 


todos os extremos, estes tocam-se, 


'embrincam-se, confundem-se no cone 


fação carnal do ser. 

Não! Nem esse ideal de patria já 
é invocado; o verbalismo tribunicio 
arranjou, para seu uso, um outro, 
todo rethorico e Ôco, imprehensivel 
pela intelligencia; mas que marêa 
deslumbrantemento o sentimentalis- 
mo politicante. Ess'outro pôde de- 
finir-se assim, 

—À Patria, Senhores, é a séde 
da «Liberdade». Quem diz liberdade 
diz rouxinoes cantantes e nostalgi- 
cos nas veigas deleitosas e luaren- 
tas d'este torrão abençoado... (8 os 
dedos do tribuno penetrariam, então, 
na cabelleira romantica e brilhante 
de pomada de cheiro, no gesto estas 
belscido de quem está improvisan- 
do...) e continuaria; À Patria ó a 
séde da «Igualdade», quem diz igual. 
dade diz abaixo o privilegio, as tea- 
ras, as corõas, os capacetes heral- 
dicos, os festins de Balthasar, onde 
se sentam mulheres vestidas de bro. 
cado e rendas, cobertas de esmeral» 
das... pois não se comprehende que 
no seculo XX haja mimosos que per 


fumem as fauces exegrandas com! 


trufas do Périgord e haja párias so- 
cines isem uma dura côdea de pão! 
(a seria este o asado momento para 
enxugar uma lagrima rebelde) e, des 
pois, peroraria: Quem diz Patria diz 
«Fraternidade», diz amor, diz soli. 
darisdade e, como está provado que 
todas estas virtudes e correlativas 
benemerencias apenas se encontram 
em nossos peitos e corações verda 
doiramente soberanos, por isso vos 


|ampraso a que odiciwytoom- todad-ae' 


véras da vossa alma da «patriotas», 
todos os que não pensem como nós, 
não fallem como nós, não obrem co- 
mo nós, porque este odio é ainda 
uma manifestação de bondade cor- 
deal em prol dos «desherdados» 6 
dos sedentos da «justiça social», . 

Ora, como isto não faz sentido, 
percebe-se, com certa facilidade 
aquella palavra de Herculano: Como 
isto dá vontade de morrer... 


H. A. . 


dio dos devotos, mas eu não o ga 
ranto, embora o garanta o padre 
frei Francisco Gonzaga, virtuoso 
bispo de Mantua, na sua obra (1) do 
arduos labores e faustoso poder so- 


orativo ácerca das origens da or- | 1868, consoante.J. 'M. Pinto, o nu- | Sempre, o à 


em seraphica. 

Ignoro sê o reverendo é verda- 
deiro. Seja-o ou não, eu dispenso a 
honra da novidade: suum cuique. 

Taes bons creditos grangeou es- 
te nosso mosteiro, que d'elle gahi- 
ram as fundadoras do convento de 
Nossa Senhora do Sepulchro, de 
| Trancoso. . 
| Era vitalício o cargo de abha- 
dessa. Ao Papa Paulo III, porém, 
| desprouve-lhe essa largueza e vai 
então reduziu-o a triennal. E de- 
| pois, por um seu breve de dezem- 
'bro de 1568 reformou o convento. 
Foi isso 
“freiras, 
| testos. Vendo-os baldados sujeita- 
| ram-se por accôrdo feito a 19 de ja- 
ineiro de 1569 recebendo sua obe- 
| diencia o guardião Frei Antonio de 
Santarem. Ao depois mandou o pro- 


e 


vincial frei Balthazar Curado (9) a| 


nove freiras e sua prelada de Villa 
do Conde que se installassem no 
e ahi fizessem 
observar a reforma; acabado o 
triennio vieram outras suas irmãs 
de Santarem a substituil-as. 

De população foi sempre esta ca- 
|sa religiosa mui abastecida. Ao tem- 
po do bispo D. Rodrigo da Cunha 
E conta era de 88 professas, 5 novi- 
(ças e uma conversa; o padre mes- 
tre Rebello da Costa diz que em 
1750 se contavam 99 professas e 
com educandas, seculares e criadas 
trepava a 300 o pessoal povoador. 


- 11) De origine seraphicae reli- 
gionis franciscanae. 


dentes ao longo da parede, do lado 
da via; e esperou, com um certo ba- 
ter de coração, o comboio que vinha 
de França, não muito apressado. 

Era para ella nm prazer extremo 
vêr de tão perto a locomotiva, sentir 
D calor do monstro, o deslumbramen- 
to dos cobres brilhantes. Os machi- 


procu-[|nistas e os fogueiros cunheciam-na: 


sorriam-lhe agora muitas vezes na 


| passagem, contentes, quasi orgulho- 


cso, encostada ao parapeito, não lar-| sos de a vêr tão corajosa. 


go, quando o comboio ia passar, era 
talvez levar um pouco longe o des- 
prezo do perigo. Nina penson nas ra- 
pariguinhas da escola, que a conhe- 
ciam por uma franca distribnição de 
laranjas, quando estas estavam ma- 
duras; e disse comsigo mesma: 

—Se essas pequenas fizessem o 
que o taço, não levaria muito tempo 


Nos primeiros tempos, haviam-na 
admoestado com um ar severo e 
grandes gestos de assustados; ella 
ria-lhes, gentilmente, com o queixo 
na mão e o cotovello no joelho; 

Haviam-se acostumado a ella, como 
ela se havia acostirmado ao comboio; 
e o3 homens, negros do carvão, sor- 


triam com doçura á princesinha co- 


que lhes não puxassem as orelhas. |nhecida de Niza a Vintimills em to- 
Tenhamos coragem! façamos conces-! das as machinas que fazem 6 serviço 


sões ás conveniencias. 

Para fazer concessões, Nina sen- 
tou-ss no parapeito, com as longas 
pernas finas calçadas ds meias de 
sôda preta e sapatos cinzentos, pen- 


dia. 

-—E' espantoso—pensou Sonina— 
que esta boa gente saiba que venho 
vêl.os passar, e que cá na casa nin- 
guem suspeite disso. Ab! lá vemo 


de 


| Devia ser uma esplendida feira de. 


| virtudes e devoções... 
Mas o advento do liberalismo 
rufianaço cavou-lha o deperecimen- 
| to tão agonioso quão lento. E já em 


mero das freiras era já um-numero 
| pobre, a esvaecer-se em breve, per- 
"dido nas vastas solidões da casa, 


cellas vasias, corredores nús, um | 


rar de cemiterio de idades maravi- 
'lhosas, cantando a tragica ladainha 
| de sus anniquilação, o lugubre mi- 
iserere das A aleras da fome e do 
abandono. 

Esta fome, este abandono vie- 
ti pelos annos fóra amargurando 
a vida de santas creaturas sem ou 
tra voz a deprecar-lhes piedade que 
a do nobre Herculano, quando os 
seus dotes, os seus bens, as svas 


causa de mau pezar às | rendas se lhes confiscaram ladra- 
io quo fizeram seus pro-! vazmente para as pantagruelicas 


famulencias do batuque constitncio- 
nal. E inda hoie ha senhoras a sof- 
frer as agruras d'esse saquo e as 
rusticidades villoas dos mandata- 
rios da época, senhores de altas ró- 
ias de poderio e miseras vacuida- 
des de intelligencia e educação. 
D'este nosso convento dé Santa 
Clara quiz o acaso--bom deus d'es- 
ta feita—que eu conhecesse as ulli- 
| mas sobreviventes da sua popula- 
ção. Pairava eu pela cêrca e pela 
muralha quando topei um vulto de 
pobres vestidos, alto e magro, ros- 
to de muitas dóres e tristuras. Era 
ia senhora Philomena dos Anjos 


Malheiro, corista do convento ha 46 | 


annos. Soube então que com duas 
companheiras, a senhora D. Emilia 
Carolina Calheiros de Menezes, a 
ultima escrivã da casa ha 56 annos, 
e a senhora Julia Gonçalves Coe- 
lho, tambem corista, váviam degre- 
' dadas n'uns pobres sotãos do cor- 


comboio! Traz pelo menos cinco mi- 
nutos da atrzzo, 


O tram chegava na verdade com 
a apparencia de querer ganhar tem- 
po perdido, mas na realidade não ca- 
minhava muito depressa, porque a 
estação ficava a cem metros, 

A's janellas dos vagões viam-s6, 
algumas figuras de homens enfada- 
dos da longa viagem, ou talvez impa- 
cientes pela chegada. 

Da repente a uma d'ellas ilumi- 
nou-se o rosto de nm passageiro re- 
conhecendo os cabellos de um loiro 
carregado, os olhos pardos, tão pro- 
fandos e tão risonhos, o chapéu de 
palha, o vestido branco... 


O comboio tinha passado antes do 
passageiro a tar visto á vontade. 

-—[(Jh!'—disss Sonina consternada 
—E' o Pedro Arnoul que vem visitar 
o papá! Reconheceu-me! Vai contar 
que me viu aqui, com as pernas pen- 
duradas! O que eu vou ouvir! 

Olhon para as pernas culpadas, de 
todo envolvidas na saia de piqué 
branco, mas ora 0 piqué branco que 
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em mem a e e 
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SESOGDUEESSUSMASDESSSANSENEASESASTRE 

E Lola-se na edição da tarde de hoje | 
E — ==. DE | | 
: O Conmumrcio do Norte 

É Uma entrevista sobre 4 situação financeira de j 


escignçõs 


— e me mm -— 
q— 


po norte-sul do edificio que era sua 
pertença. por favor e esmola das au- 
ctoridades canstituidas. Ahi mes- 
mo, n'esses cnbiculos, florescia a 
| Eraça de suas candidezas nuns 
canteiros de flóres e plantas que 
suas janellas, voltadas á nua aspe- 
reza da muralha, ataviavam de 
singelas alegrias. Foi este encontro 
em agosto de 1918. Pois dias depois 


vi essas faces lavadas em lagrimas * 
orque se lhes impunha o mais | 


p 
descaroavel infortunio ás suas al- 
mas boas e virtuosas, cheinhas de 
amor pelas pedras de sua casa con- 


ventual, onde só viviam pela sau-|; 


dade—o abandono rapido da mofl- 
na habitação dos sotãos. Expulsas, 
eram expulsas as pobres velhas pe- 
la bruteza tyvrannica de uns man- 
| darins policises de feira, á conta de 
| uma sordicia a mais acanhada, qual 
era a de aproveitar o local não se 
| sabe para que tranquibernias, E a 
| dôr do abandono definhava as des- 
| venturadas, o abandono da gasa 
| que as protegia ha dezenas de an- 


nos. E a sandade havia de mir-| À 
alga té que a morte lhes désse o || 


escanço qme lhés negavam os vil- 
ldes da terra. E, assim, logo é qe 
se foi ao Senhor a alma da ultima 
escrivã do convento, cortada em co- 


piosas dôres por se vêr arrastada, | 


expulsa, da casa onde toda se offe. 
receu ao Senhor. Qua as tuas lagri- 
mas, santa velhinha, calam fa 
cabeça d'estes novos phariseus qme 
só pela cubiça vivem e que por ella 
não desdenham até de vender a pa- 


pena velha patria dos heroes san- IR 
os + 


CARLOS DE Passos | 
e 


«Fadasinha diplomatica» se intitn- 
la o gracioso romance que 
mercio do 
je em folhetim. pés à sonzi 

E' uma attrahente narrativa a 


«Fadasinha diplomatica», isenta de || 


lances de tragedia e sem peripecias 
sombrias que desgostem ou entris- 
teçam o espirito, 


Decorre a acção da «Fadasinha | 


diplomaticas n'nma região de flôres o) 
pras e num meio de opulencia 
eliz e sympathica. é | 
"Tudo, ou quasi tndo id cade 
gremente na «Fadasin iplomati- 
Ca», em sconas mais ou menos j 
viaes e beri achadas, por fórme = in- 
toressatom sempré o'laitor até o 'dos- 
enlace dó-romanco, *  - 
Recommendamos, p 
dasinha diplomaticav, quê é obra de 
um escriptor festej Io 6 que 
a proa dpão pp e 
risonha, grata, aprazivel e 
mente inoffensiva. ai 
-—-————— sont ões 
| EE e o BRR | 
Imposto “ad valorem | 


to, a aFa- 


Protestos 


À 

O protesto que O Commercio do 
Porto hontem formulou contra o 
pretenso regulamento do imposto 
ad valorem calou protundamente 
na opinião publica. É 
- O que ha a fazer resume-se n'is- 
to:—Manter a suspensão da ter n.º 


Tudo quanto não fôr isso repre- 
senta uma arriscada teimosia no 
. ide 

Abaixo, pos de uma vez para 
súrdo impasto ad valo- 
m' . . 
Em apoio das ideias expressas 
por O Commercio do Porto recebe- 
mos o seguinte telegramma da As- 
| sociação Commercial e Industrial de 
| Espinho: 


«ho Commercio do Porto—A 'As- 
sociação Commercial . e Industrial 
“de Espinho sauda O Commercio do 
| Porto é o seu illustre director pela 
sua patriotica attitude ácerca do 
imposto ad valorem.—O presidente, 
Simões Pedro.» 


Te 


Centro Commercial do Porto 


Em presença da estranha a ines- 
|perada regulamentação da ler n.º 
999, de 1% de julho de 1921, a presi- 
dencia do Centro Commercial do 
' Porto apressou-se a enviar ao che- 
fa do governo o seguinte telogram- 
ma: 


— «Erc = presidenta do ministerio 
e ministro do interior, Lisboa—Cau- 
'sou justificada surpreza a rêguia- 
“mentação da lei n.º 999, de 15 de jn- 
lho de 1921, quando justo seria que 
se decretasse a revogação d'essa lei 


iniqua como reconhecimento das 
razões me determinaram a sua 
suspensão. 


Centro Commercial do Porto, 
mantendo o seu criterio ácerca da 
'Jei n.º 999, que julga bem funda- 
mentado, tanto nos documentos en- 
viados aos dignos antecessores de 
|v. exc.*, como na these apresentada 
“ao Congresso Economico, realisa- 
do n'esta cidade, 


-— -— — — e —— — ——— 


algumas nações estrangeiras. 
FESEDEBEESAGENESCSR | 


ge mm e e e e e mm 


O nosso folhetim || 


o Com-|| 
Porta começa a publicar ho- 


“4. Esta | 
os municipios carecem de receitas . 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


End. tslegra Commercio-PORTO 
Telenhontos no Porto, 22 e 23, em Lisos, 928-Cemiral 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 
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|| Falta-se n'uma operação fi. 
| | nanceira a realisar pelo. 

governo no cstrangeiro 

com exito, 


R| 


Er 
| 
| 


he 


Está aberta a asslgna- 

E tura do Commercioea | 
da edição da tarde, pa- 
raigas, | 


-Preço de cada, 36750 | 
por trimestre, 4 


E) ” 


fa re entação 


na mesma introduzidas, 


seus elfeiios, aconomicos, o 


-— 


Associação reconhece que 
a à menutenção dos seus varia- 
Qs 


receitas, mas em bases 
turbem ainda: mais a já angustiosa 
vida nacional e nem briguem com 
elementares principios da sciencia 
economica. — Luiz A, Marques de 
Soura, presidente da direcção,» 

eee e —<— — 


que não per- 


Benemerencia | 


"De uma caridosa senhora anony- 
ma recebemos a quantia de 5005000 
réis, a fim de ter aapplicação seguin- 
te: 1008000 para o Asylo dos Velhi. 
nhos das Irmâsinhas dos Pobres, 
1008000 para o Asylo Portuense de 
Mendicidade, 505000 para as Creches 
OCommercto do Porto, 505000 para a 
Recolhimento de Nossa Senhora das 
Dôres e S. José das Meninas Desam- 
paradas, 505000 para o Asylo das Ra- 

Abandonadas, 504000 para o 

sylo de Villar do Arcediago Wanzel- 

ler, 505000 para o Instituto de Cegos 

do Porto e 505000 para pobres soc- 
corridos por este jornal, 

OD a 


Associação dos Jornalistas 


Reunião da direcção 


Sob a presidencia do snr. João 
Chrysostomo da Oliveira Ramos e 
estando presentes os snrs. Vaz Pas- 
Eos, Luiz Gomes, Souza Martins e 
Amadeu Maia, reuniu-se hontem a 
direcção da Associação dos Jorna- 
listas e Homens de Lettras do Por- 


o. 

Do edisnte constavam off- 
cios da Associação  Protectora da 
Infancia e do director da Escola In- 
dustrial Infante D. Henrique, sau- 
dando a Associação poa entrada 
do Anno Novo, —Resolvido agrade. 
cer. 

a Ra o donativo de réis 
108000, de um anonymo, Aestinado 
á Caixa de Pensões a Viuvas e Or- 
phãos. 

Tratados a seguir assumptos de 
interesse collectivo e approvados 
sea socios, foi encerrada a ses- 
são. 


Brinde de Festas 


O Commercio to Porfiro. 


ILLUSTRADO 


a 


continua a insis- 


e ——e - o — e. — — — so ——— am 


recebera marcas inapagaveis de fu- 


o. 

—E' preciso que vá mudar de ves- 
tido!—disao ella reencontrando-ss na 
arcia da álca poram salto tão dex- 
tro, que nenhum gymnasta de proís- 
são executaria mais depressa —Que 
elle se não lembre do fallar das m:- 
nhas pernas dernte da familia, por- 
que eu negarei tndo; direi que foi a 
sobrinha da cosinheira quem elle viu. 

Estalando de riso à idsia do fazer 
passar por ella a gorda trouxa infor- 
me, vestida de côres berrantes, que 
respondia ao nome extravagants de 
«Pimpinella», doitcu á carreira pelo 
jardim, cortando a direito na frente 
d'ella. 

—2(Ohl princeza!-exclamou o jar- 
dineiro no momanto em que Nina sal- 
tava doidamente sobre o relvado 
através do jacio da agulheta com 
que estava regando. 

—E' para me lavar a saia! —-expli- 
ca ella carrendo sempre. 

Em tres pulos transpoz os seis 
degraus da escadaria exterior, e pre- 
cipitou-se no grande vestíbulo, 


—Qh! Nina!-—disse a perceptora 
erguendo as mãos ao ceu—que lho 
aconteceu? 

—PFoi na rega! uma falsa manobra 
da agulheta-responden ella por ci- 
ma do hombro, trepando a estada. 
s Ds repente parou, perguntando- 

e: 


-—Sabs so ha alguem cá a almo= 
çar? 

—Niosei—rcspondemn mademoisells 
Tinstte egpantada.—Eu não sei isso 
nunca. 

—Bem sei que não sabe nunca! 
Mas uma vez por acaso, poderia sa- 
ber e seria bom. Assim é muito 
mau. 

Dasappareceu no quarto. sandada 
por uma explosão de risadas vindas 
do intarior da casa, fechou a porta, e 
a grande escadaria parecen de repen- 
te monotona e deserta como o inte- 
rior de uma pyramide, 


— 


(Continua) 


E 
j”, 


had] 


gulam Reto a tornou. 
mais inaceitavel pel sposiçõas 
| verdadei-. 
ramente embaraçosas do transito a 


serviços, Estabeleçam-se essas 
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Tornal-Actual idades.04 
des 


isodios E- 


Companhia Carris e PEITO (Pr 


Sociedade Anonyma de Responsabililade Limitada 


Prevenção ao publico 


Terminando no proximo dia 5 a validade, 
dos bilhetes annuaes de 1921, prevince-sc o| 
publico de que no dia 6 começa a cobrança 
avulsa a todos os passageiros que não apre- 
sentarem bilhetes para 1922, passados po 


— ——— —. <= 
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As pernas gran 
do papã 
7 actos por Mary Prckford 


Ladra por engano 


Concerto no hall — Sexteto— ttra- 
ctivos—Chaufage-—Bufets 


. 
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Excursões... 
A CURTO PRASO 


; Velo algum al 
tro planeta para 


| 


.————— —eoee—- —e—— 
————— ————— eme 


— e a am 


emento novo, de ou- 
este planeta, olém 
do que já vinha, desde 6 couce dos 
seculos, a luz e o calor do sol, da 
jus, das estrellas? 

Não... E' sempre a mesma quan- 
lidade, com aspectos differentes, 
servindo s usos oppostos, occorren- 


Quem já fez quinze ancos qua-* | 
tro vezes, o mais tres... que póde 
esperar? Vai descendo, apressado, 
a encosta occidental da vida e apro- 
xima-se, muito, do sopé da monta- 

“nha, do qual o Soares de Passos 
deixou escriptos 

iu bai- 


| 
| 


não só sobre o negocio com portu- 
ai, mas tambem com esses pal- 
8 


—— — — —— 


[o 


zes, e vinte e cinco mil «vens» pou- 
co mais ou menos, garante uma fa- 
rca com tudo, incluindo salarios | 
gós operarios a trabalhar em Mã- 


o 


Só tem descanso em a d 
dé doi» o ia tries idades; natiiraes ou -la- esta Companhia. * leu por seis Tigres. Quintas Som 
snno de 1921 para ger o ue No de reservatorio da na Porto, 3 de Janeiro de 1922. / A rPaDjá com À RICA havendo 
Ai de mim! Eu bem o einto, eu ado nada dedo se anni- 5 | carta de credito para or dens. E 
10 Ni se move; e depois, 
bem O Me eo vai faltando. Com |“ Dão-se, porém, sempre destqui| A ADMINISTRAÇÃO, | sy nndeins novas fiqueras térão 
a carestia vida, as consultas me- lHbrios nos ratos da balança, nos ] ——e o mesmo fim que as velhas, e en- 
dicas, sobretudo "a edpecialistas... | pretos das balanças: — uns, bem estava suspenso, ficando a ==" a | tão só bradarão ao governo, quei- 


carregados, atiram os parceiros pa- 
ra o ar; outros, a meis tabella, ne- 
gociando, divertindo-se: é disse. 
D'shi a riqueza collossal de uns, 
a mediania íncerta, e resignada, de 


; jseria,. enuria de 
puada o Mussi 2. Do cor. part. de O Crimmercis do Porto 


de molesfias incuraveis, custam os 
olhos da cara. 

E os oculos? Isso então! Além 
de que, agora usam-se os oculos 
com uns enormes vidros de crys- 
tal, o entalados n'uns grandes aros 
de ouro; e vai tudo a uma conta ca- 
lada! 

Vamos, polis, vendo a olho nú, & 


do por isso um angulo agudo com | O governo não protege os filhos da 
o nivel do mar. Em frente d'elle ha- | colonia. 
via um pavilhão com tres differen-| Quem não ce impõe n'esta vida, 
tes nivelações, á laia de thronos, | nada alcança; e terão só que se 
cujos postes similhavam columna- | impór pela solidariedade no com- 
tas, bem assim todas as saliencias | mercio é industria, duas forças uní- 
estavam revestidas de grinaldas de | cas 


ques incitar, em toda a 
: em todas as nações, O go- 
Horas e bandeiras, interesiadãs goi ER a tratar como deve quem me- 


Japão 
Kobe, 27 de novembro 


é a culpa dos males 


umanidade? — Novo vapor lançado 


ess0es 
Lg 1a —Novos ricos e falta de 


ao mar 


a a Cr “ | ) PR Pala da seu! dinheiro — Negocios a explorar Ends deste nravih£o PSA rece. 
A gente, qualquer que seja a Í &- a da falta do reconhecimento — Incuria do governo e falta de em semi-circulo até um quarto do | P.V.c. 
E Did pega a eo a ty que téem muito, dos que mais êniciativa dos particulares — O barco, duas platafórmas destinadas | "=" ATA GRE premia 
dio da Vê. vê E ulto absorv de que fésm de acudir que devem faser. nos convidados. = = S T À 
com os olhos, e goza-o com e testa, | ás maiores urgências dos que pou- Uma das impressões mais sau- Davam 8 horas quando ao som ie doida 


segundo se costuma dizer. do hymno da banda militar de Osa- 


q , dosas é tristes que por vezes tenho nar | 

amos, por isso, indo assim até | videncia, A Dri so gprs prt experimntado a estas terras japo- ada af Togo a DOS POBRESINHOS 

a pre E sorte, é não tornem esta mais pre- pao o ipa nao is sia pa ic director da Doca, e seguido da sua PR CSS E dai 
es by arm mais profunda, 3 As | 

do DD E Sites Renfvç Emis. E É p sr ainda me lembro, foi a que tive, he ds aims é as núcioridados el e bri gia ot bo “ chris- 
tosa, sas Tinhas gitivas 6 apa- voltas, = pelo falso juizo de que to- po pap ida int! al A into, A 8 e meis, após um breve fontareo de ama fórcia beta eondo- 
undas em que, felizmente, para el- | dos pódem ser iguaes, em o ag RETOS depois das mano- | brinde do director da Doca, por fladora e favor dos infelises que o 
les, poucos leitores, se demoram. | de 6 dade de meios de vida, bras Návaes, em que lomaram par. meio de uma manivela, do pavilhão | nósso jornal protege. 


onde se achava o principe cortou a 
guita, pela qual estava suspenso 
uma garrafinha de vinho japonez, |ção affhctiva dos indigentes, dos en- 
Saque, que foi quebrar-se de en- | vergonhados, dos famintos. 

contro ao «Kage». Em acto conti- ontinuemos a exercer essa vir- 
nuo, cortou-se no mesmo pavilhão | tuds tão santa, que se chama & cari- 
a amarra, e o barco desligou suave | dade, certa de que quem Zá aos pobres 
no meio de estrondosas salvas de |empresta a Deus. 

palmas, ovações, e banzai (vivas), 


n'uma velocidade de 14 milhas por 


cuidados, “receitas, des Asas, ta- 
g e desgos- | zenda; numerario, capital, eto. | 
e : u-| Deseguilibrio ha-o sempre; nun- 
ca deixou de o haver; sempre o ha- 
verá! 

"Mas o mal está no grande des- 
equilibrio, na altura opposta em 

8 se achem os pratos da balan 
ça, um atirendo-se lá para os ares, 


Be ditas eemolas com que a ge- 


d 
or um fio 0 velho anno da nerosidade procura suavisar a situa- 


« EStá p 
1921, que 
tos trouxe a uns, e tantos en 
siasmos e gôzo a outros, 


Está por um fio! 


te as unidades aprisionadas dos 
russos, se enfileiraram na 
bacia que se estende desde o porto 
de Kobs ao de Osaka, para deixar 
realçar, entre as suas unidades, O 
barco almirante com o imp or 
a bordo, passando-lhes a revista. 
* que scena assim, bem como uma 
passagem da infanteria, a caminho 


a 
o 


h | e- [outro pousado sobre o balcão com 
Qdo eMaa Ra aci Sn todo oMiado. aproveitando o suppor- Apoia e Ma DRA, hora, concorrendo para fsso 20 to- Expressando votos de 
tos se enriqueceram, nos “seus nego- | te, sem poder comportar mais den- ntecimento consciente do valor neladas de azeite que fervia com a Boss-Festes e de ven- 


fricção, Correram para vêr esta ce- turas no Novo Anno 


cios, nas es - em|tro, a escorrer, a esbanjarl da nação, onde nasce o verdadeiro E ag a 
compras, vendas, trocas e baldro-|, Aí de mim! Ai de nós todos! | nar - que o leva a meiores |remonia cento é mil pessoas, | 
Kas O Quan 08 dsrastaram a cruz | Tanta grandeza no mundo, nos papel a à tra pesados diret- |º todos os pontos mais altos da ei- | | 326 


dade se achavam apinhados de cu- 
riosos. q 

Seguiu-se depois um almoço |. 
aos convidados, que erem em nume- 'flireira Passos. . .. 
ro de cínco mil. D. Maria da Gloria de Ma- 
— Ao com o almoço, o principe | galhães é Alhos a 
fez br ae 4 empumhação uma R Ojívia Garioso e marido 
taçasinha de vinho japonez, Saque | Dos menos Nini e Bébé 
seguindo-lhe o director da doca e o |. Transporte. 

bem como 


governador de Kobe. 

Durante o almoço, 
durante a ceremonta, a banda mili- 
tar tocou varios trechos do seu re- 
ptertorio. | 

Os convivas dispersaram ás 9 ho- 
ras e meia bem impressionados, 
mês tendo que caminhar aos er- 
contrões entre a massa com | 
fe dm eae 1 É E . E — 

as esse barco, cujo nomes nos - ' 
sôa tão mal aos. ouvidos, está, ao | o) Conimencio r Jatal 
que parece, d Ma arte Oca) SAIR —. 
vida como navio de guerra, pois os Contingando a fazer menção das 
senhores leitores fá sabem que este spreciações dos nossos estimados 
barco está condemnado a ser des- | collegas da imprensa relativamento á 
mantelado e falla-se já em transfor- |nosea edição de O Commercio dba Por- 
meal-o em um hotel, Pudéra! Este jto Ilustrado, transcrevemos seguida- 
povo não dorme! Es - | mente as palavras com que o aPri- 

O projecto da America para a |meiro de Janeiro» esauda o- nosso 
delimitação das esquadras, apa-| Numero de Natal: 
nhou este povo de surpreza, collo-| 
cando-o em um dilema bem difficil; 
ou terão resistir, ou então verão dei- 


' 


mundos, no Velho Mundo, e no No- 
vo Mundo, e tanta penuria, tantas 
pda em contraste mee- 
mo 


tos, sem o menor queixume. 

* que não ha coração verdadei- 
ramente patriota que, perante a 
manifestação do poder d'esta nação, 
que se impõe cada vez mais, e do 


entrugias cammovente e com- 
muniativo | aresta pové, não sinta 
|despedaçar-lhs o coração lembran- | 
do-se do nosso Portugal, tão queri- 
do dos seus filhos, mas que pela W- 
curia passada e pela politica parti- 
quando em quando arrancos que 
mostrem a sua vitalidade, não pó- 
de, comtudo, dar um passo na sem 
da que o leva a impor-se no con- 
ceito das outras potencias. | 

Perante os acontecimentos que 
revelam a grandeza e sacrificio do 
povo japonez, causa a mais doloro- 
sa tristôéza e mais pungente sauda- 
de a comparação que instantanea- 
mente nos invade a mente, 

Da um lado uma natão que ara 
nada ha meio seculo, que não item 
recursos, que o pão não lhe chega, 

é cada anno que passa difficul- 
dadés ge amontoam para se sus- 
tentar a população sempre crescen- 
ta, mas que tri do sob uma 
organisação admiravel e maravi- 
lhosa, comprando todãS às materias 
primas de quê pódem lançar mão, 
vai distribuindo quer pelas poucas 

fabricas que possuem, Re pelas 

tcasas das familias de todo o Impe- 
rio, é sob as forças das machinas e 
por meio das mãosinhas laboriosas 
das suas filhas, vão transformando 
em o que é necessario para a vida, 
e para o concuíso das grandes pra- 
ças commerciaes. De outro lado te- 
mos uma nação cheia tambem de 
vitalidade, ordeira, laboriosa, ER 
já fez tremer as terras estranhas de- 
baixo dos seus pés, que tem filhos 
dedicados em todos os recantos do 
Ea | x mundo, e por essa razão, poder-se- 

A esperança não nos deve desa- | hia estender a sua influencia do sol 

nimar nunca! A esperança, e a |a sol, que tem recursos não só nas 
confiança, de que ao maior marty- | terras ferteis da metropole, mas 
da... [rio e é penuria na ferra, pó-| tambem nas terras do seu grande 
“aye- | de corresponder, no relogio do Eter- | dominio colonial, e nas aguas que 

s fino | Ro, o mai O, 9 à maior graça... |8 banham, em cujo seio Se esconde 
ntar so-| Ah! Seesja sentença fosse bem |um vasto thesouro; mas que, ape 
e sett- endida, bem m: sar de todas estas vantagens, Jaz 
corpo . ! inerte porque assim o querem um 
da b 
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“terra, 
em : 3 


des de trazer 
E cd nem de chambre Gui 
nho, eu, cá isto: ha tantos | 
1a ta dE ipá | 
" mens mexem n'isso, e nada se. 
E fossar, | 


Mas... não sej 

ra do novo anno, v: 
das priscas éras! . ey 
- Sursum corda! Para cima a as- 


“ 
ta 


É. Jeremias, 


— colmeia 
vidente, 
o nom 


esperança 
“de appare- “le, ou de a restaurar com modernos 
a 1 | inventos e apparelhos, eu posso, to- 
* |dos pódem, pôr o fito lá em cima, 
«No Infinito, onde está sempre acce- 
sa a alampada da eterna luz! 
— Os que possuem collossaes ri- 
quezas, lembrando-se da historia 
& Job, e do Pedro Sem, — onde se 
erguem as fortunas enormes, ahi 
mesmo és vezes elias se desmoro- 
aro é Os que pouco ou nada téem, 
Hendendo a que a Providencia tem 
faculdades extraordinarias, — e sa- 
be é executa uma lei de compensa- 
tas|gões que os homens não sophis- 
os pa- ag nem impugnam impunemen- 
de v y Dae b q 


o * «B' primoroso, pela requintada 
perfeição artistica de que se reveste, 
o numero especial do Commercio do 
orto Jilustrado, commemorativo do 
atal de 1921, que não desmerece 
das melhores publicações do genero. 
N'elle collaboram consagrados artis- 
tas e escriptores portuguezes, desta- 
cando-se as producções pinturaes de 
João Vaz, Roque Gameiro, Teixeira 
Lopes, Acacio Lino, Antonio Camei- 
ro, Yan Kricken e Joaquim Lopes, e 
as composições em prosa e verso de 
Julio Dantas, Guerra Junqueiro, Ma- 
noel de Souza Pinto, Luiz de Maga- 
lhães e dr. José Coelho da Cunha. 
Pela sua meticulosa factura e pe- 
la sua luxuosa apresentação, o refe- 
rido numero faz honra ás ofíicinas 
do nosso collega O Commercio do 


difficil commetir e ficarão, 
disso, apontados na opini 
nações, como occultando designios 
sinistros, on terão que ceder, e en- 
tão verão o influxo do dinheiro ame- 
ricano na China e na Siberia, com 
q ge verão doidos para tirar o me- 
or partido d'estes dois paizes, que 
promettem ser grande mercado 
mundial. | 
Como sehirão d'este dilema? Não 
tenho a- menor duvida que acede- 
rão, pedindo para. lhes permíttir 
salvar algumas unidades navaes 
das melhores, e não deixarão de 
empregar meios para contrabalan- 
car as influencias do dinheiro ame- | 
ricano no extremo oriente. Elles | aperfeiçoados processos graphicos.» 
veem, comó vejo claramente, que |. 
o segundo movimento dos piões 
n'este grande jógo de xadrez poli- 
tico, será cada nação apr ar-se 
da sua matéria prima, criando di- 


% Á 


- Mencionamos mais as casas Ege- 
guintes que se inscreveram na se- 
cção annunciadora do Commercio N- 
lustrado: 


unhado dos seus filhos, em cujo 


armonia E) bem-estar. | materia e aito reina. a ambição e mteresses reitos rohibitivos para as ou 1 E 7 

vai moral, “sa am mais See de a bessones, apoiados pelas ondas in- EEAR E elles só téem e China pº a Brandão Gomes d& O *—Firma pro- 

Pass mais intensivas. . é - |ennselentes das praças publicas. | Mandchuria para si. Já trataram de |prietaria das fabricas das famoras 

| de | Um por todos, e todos um, | São tristes e desconsoladeras estas | crear vma grande companhia de | conservas de Espinho, de pr: putação 

y “na escala, até Pois, b a acção salutar da Eter- |tristezas, estas saudades que tra-| duzentos milhões de «yeng», para | mundial Largo consumo no paiz e 
Es: v | ha Verdade, “da Eterna Justiça, da | ZM lagrimas aos olhos, que acabo ' facilitar a exportação e importação Ino estrangeiro. 


ra mesmo de experimentar, as-| para descontar . os saques e quiçá 


E E o ati “| posições cc | q “Isrstindo á ceremonia do lançamento | para outros fins. E' facto já que mui. | . Companhia de Fiação e Tecidos de 
"Mas com tantas mutações, tan. mis pe or aÃ ni ao mar do novo barco de gmerra | tas das grandes industrias trans- Fafe. —Tem a sua séde no Porto, á 
7a “mudanças, tantos giros, da na. atravessar até go momento final «Kaga», que se realisou hoje, 17 de | plantaram parte das suas machinas 'zua Elias Garcia. Fiação, torcedura, 
47 ue para a indu Ra? e dai SI : Cc + Imovêmbro, és 8 horas e meia e para | para a China, para se aproveitar, | tecelagem e branqueação de algodão. 


não só da matéria prima, como al. 
godão, etc., mas tambem dos ope- 
pai chinezes que são mais bara- 
os. 

E nós, os poriugueszes metropoli- 
tanos e macaenses o que fazemos? 
De lá, de Portrgal nada sei, pois 
nada vejo que me ilhicide; mas lá 
em Macao só aferrolham o seu di- 
nheiro mos bancos, contentando-se | 
com as migalhas qne os bancos lhes 
dão. não tomando lição, estes novos 


a qual fui convidado como actual 
representante das tres potencias, 
Portugal, Brazil e Chile, por isso q 
ela não pude esquivar-me. 
: E' um monstro imponente e so- 
108000: de Domingos Paula Fer-| berbo de trinta e nove mil e nove 
nandes, SS000: de Bernardo Se-icentas toneladas. Tem de compri- 
eira, pela assistencia ao funeral | mento sete centos e quinze pés por 
* Antonio Joaquim, 78000: de A. |cem pés de largo, podendo correr 
Carvalho, pela assistencia ao fune-|23 milhas por bora, trabalhando ps- 
ral de Augusto Dias Ferreira, ra isso quatro helices. 
208000 de Benigno Delgado, 58000 


“Fabrica de Francos—Séde no Por- 
to, à rna Central de Francos. Manu- 
factura a vapor de passamanarias de 
lã, sêda e algodão, em fórma de ga- 
lães, ligas, adereços, tranças, souta- 
ches, guarnições, franjas ou enfeites. 


Companhias Industrias Reunidas— 
Séde e escriptorio na avenida da 
Boawista, Fonte da Moura (Porto). 


R Asylo te Mendicidade Ei de Antonio Francisco Morel- 
Esta instituição de caridade re- 
| cebeu no mez de dezembro findo os 
— seguintes donativos: 

Por intermedio de O Commercio 


. ) 2 - E : . ) b » o 
O o Bem o ano Caiado JAM ge tico, Dele, SOS | Par se! arma crulos, com | o, Doo Ri pao | Eric de monde a efron ed 
Jecido Antonio de Almeida Estrei- [RISO do Publica” ESOSUMS do ade [milhões de von tirados deste bom [LS imo e ela Tenho| Migericordia do Porto 
E ter a, : dO AP | nov : ia, muito proximo a ella Tenho 
(o Jay 08000; bel Domingos da | rendnario da padaria do Asyio, | diretos o de direfios directos e | feito a par dos estudos pára exmor- 


—  WHora Aroso 6 esposa, 108000; dos 
“ socios da casa de José Bento Perei. 
Co va & CS, Successores, 90$000: de 
— madame Maria Lugan e marido, 
— 508000; do anonymo A. B., 258000; 
ç — do capitão Joaquim do Ameral, 
O a rmmino: do: Antonio dRibéira Me 
ao. amiha de Antonio ro Ma- | «. | 
 riani, 308000; dos paes e irmãos da | LS Neves, 1003000. 
 Sfallecida D. Amelha Augusta Fem 
—  oreira, 208000; de D. Maria - 


= CÂMBIOS 


-* No cofre da Santa Casa da Mise 
cordia deram entrada os seguintes 
donativos: 
Por intermedio de O Commercio do 
Worto, para a prestante secção de 
Soccorros Domiciliarios, 305000 do 
benemerito anonymo elrmar» é 
so; uns vinte e cinco au big Torço bao ndgonid ag mica ne 
com que anferiria um ganho annual ; . 8 Sua 
de gito mil «yens», começando logo inolvidavel esposa e commemorando 
| depois de seis mezes, que é o tem- E 8 anniversario do sem fallecimen- 
| po preciso para recrutar braços chi. ito; e para o Instituto de Sordos-Mu- 


tar de cá os productos japonezes, 
e es“ndo sobre o estabelecimento 
as industrias de rêdes de pescar, 
de botões de miadrenvérola, para se 
estabelecer em Macau, nossa rica 
colonia da Asia, e comtudo ninguem 
'se decide a conceder capital preci- 


1603000: refirado da caixa das es- Eram 8 horas menos quatro mi- 


* inutos quando cheguei ao recinto do 
Ri Kawasaki Dock yard, e foi-me logo 
* | cortezmente indicado o caminho a 
0 seguir. 
a N'um largo, à entrada da can» 
e Manoel da Sil- | ceia, se achavam formadas, á es- 
querda, em duas fileiras, as aucto- 
ridades civis ostentando condeco- 
| je rações diversas sobre os seus pei- 
Figmeirinhas Oliveira. 108000, tos encasacados, entre os quaes se 
- Por intermedio da Companhia 


= Funerarias: pelas assistências nos | E e pn maito sisudo é amevel, é | 7ºZe8, com mestres japonezes para ala ca gs a 
 Sumernes do Moncel Jost Teixeira, | Papeis de credito: direita. achovam-so os cffciaes' da ! ficará quem fal Grero Doado: préo| dO. de Alrseida o Bentos, por incum 
YO80M: Luciano Simões de Carva-|* | */marinho tambem em duas fileiras, ticamente & Ra io e taoilio” der aci TCE 
DC EnEADO: da Commachia de Cro la o » C SD ESP SA Ag ar E PT icamen e com o exclusivo de ex-fbenci: a familia do finado Leonardo 
E > o, Agricola, em. suffragio da almal: * Cupons LE - p| 0 DER «coro INedAlDAS malhicones. po ação de o oi nerd pos tt Gp Sons alma d'es- 
o «de D. Olivia Reis Eugenio, 103000. | -Alravesse;, fazendo os cumpri- Gado ads ses Papa si ug gue irsçããs oii a 

* Por intermedio da Viuva Patri- mentos do estylo, e em pouco tem- Cartas tenho recebido dos por-.,- Pelo enr. Manoel S. C. Junior foi 


entregue na secretaria d'esta secular 
instituição a quantia de 28009 para 
fins de beneficencia, i 


“cio, pela assistencia ao funeral da 
“Tirso Olazabsi, 53000:. de José Es- 
a, “pinheiro Lopes, 324920; dos filhos e 


2 q E. 
4 1 
a 
+ 


po chegnei so sitio destinado ao 
corpo consular. 


cKaga», com a proa cortante, 


a 
a 


tos escandinavos, sobre rédes, bem 
assim das cidades francezas, por 
Isso a industria poderia ter a viste 


Banco Popular cito 
1:35: RUA DO LOUREIRO :;; : 
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| 


- Emanha-Estrola-TRAIS--6 part. | | 


uns dois metros de altura, forman-.| zando-se, como muitos fazem, que | 


fim de saber a maneira 


Noris, onde foi executado pelos mais | ' 


— 


— 


7 


To'as as noites às 9 14 
O malor “05 succêssos 


A NIDA 


phantasia em 2 actos 6 19 qua- 
dros, de ARNALDO LEITE e 

CARVALHO BARBOSA, musica 
de BERNARDO FERREIRA. 


Secengrios de arte e desinm- 
brantes. 
Domingo — Matinés ás 4 o meia 


O a Sm e 


E 
a 


e Diversões 
Palacio de hoje 


dins, cinema e patinagem 
A”* noite-—Cinemeatographo 
Estreias de kontem e musica | 


Restaurante — Chã e jan- 
tar concerto pelo quarteto. 


CSS TI ASS TT O EO IDE TETE 

Annuaes para 1922— Assigna- 
tura, todos os dias, das 11 
ás 17 horas. 


e ———— e e e e me 


, 
o 
o 


— a e e e e e 


O Comercio do Bovto 


Em 1922, 


Estã aberia a assignatura por 
tod» o anno de 1922 com vanta- 
gens para o pa, amento adiantado. 


Companhia Carris 


A roquisição de bl- 
lhetes annuaes 
] 

Como no dia anterior, foi hontem 
bastante elevado o numero de pes- 
s0as du se dirigiu á séde da Compa- 
nhia Carris para se munir dos bilhe- 
tes' annuaes, tanto da cidade como 
da rêde geral. 

Os trabalhos para o fornecimento 
dos annuaes prolongou-so até ás 4 
horas da tarde, devendo continuar 
hoje, pelas .O horas da manhã 

Requisitadas por aquella Compa- 
nhia, ostiveram hontem, junto da re 
mise, algumas praças de cavallaria da 
guarda republicana, a fim de manter: 
a ordem. Todavia nada de anormal 
se passou alli, antes tado correu com 
soc"go. 

Como já dissemos, a validade dos 
bilhetes annuaes da Companhia, cor- 
ol Rd ao enno findo, termina 

oje. 


Nota ofiolosa 


A camara municipal enviou-nos a 
seguinte nota oficiosa: |. 

«A camara deliberou, em gua ses- 
são de hontsm, auctorisar a sobre- 
taxa de 135000, para 192:, sobre o bi- 
lhete annuel de 2º 8000, pcrfazendo a 
totalidade de 1608000 para o mesmo 
bilhete. B' esto e não outro o preço 
do bilhete auctorisado pela camara.» 


Os annualistas 


Foi nos pedida a publicação da se- 
guinte nota oficiosa: 


«A commissão aviston-se hontem 
com o exc.”º snr. governador civil n 
rática de 
resolver o assumpto da Carris, não 
podendo aquelle digno magistrado 
explicar n'esse momento a fotma que 
ha-de empregar para fazer respeitar 
a deliberação da camara, tomada de 
accordo com elle e a anctoridade mi- 
litar. | 

«Fui frisado, porém, que nenhum 
annualista deve adquirir bilhete an- 
nual sem estar definitivamente resol- 
vido o assumpto, o que será breve. 

«A commissão, sempre na defesa 
dos interesses do publico aconselha o 
respeito ás deliberações tomadas 
pela exc.=* camara e autoridades na 
certeza em qua está de que estas fa- 
rão respeitar o que esta resolvido 
por aquellas entidades — 4 commissão.» 


Alfandega do Porto 


Impostos municipaes 
— Rogulamento da 
eua cobrança 


Para os devidos offeitos, foi dado 
conhecimento das disposições do de- 
ereto n.º 7:954, vublicado no eDiario 
do Governo» n.º 267, da 1.º série, de 
81 de dezembro ultimo, relacionadas 


com o serviço aduaneiro: 


cArtigo 1.º— Nos termos do artigo 
1.º da lei n.º 999, de 15 ds jnlho de 
1920, podem as camaras municipaes 
lançar impostos «ad valorem» sobre 
quaesquer productos, generos ou 
mercadorias produzidos nos resps- 
ctivos concelhos e d'alli expo os, 
bem como sobre o peixe pescado ou 
vendido na área dos mesmos em que 
fôr desembarcado; não podendo, po 
rém. a taxa de taes impostos exce- 
der a 3 pos cento. ; 
Art. 5.º— Quando gobra os produ- 
ctos, generos ou mercadorias proda- 
zidos no concelho e tributados pelas 
camaras recaea qualquer contribui. 
ção do Estado, cuja cobrança esteja 
a cargo da direcção geral das Alfan- 
degas, poderá o Estado cobrar cuma- 
lativamente os dois impostos, desde 
que as mesmas corporações assim o 
solicitem áquelia direcção geral e es- 
ta entender que tal regimen não pre- 
judica ou perturba os serviços fiscaes 


em que superintende. 


Art. 12.º—A contribuição auctori- 
gada pelo artigo 1.º da lei n.º 999, de 
15 de julho de 1920, é applicavel ao 
concelho de Gaya aos generos reex- 
portados; até 1 por cento,» 


Participa .ões 
commerciacgs 


O spr. Herminio Augusto Pestana, 
participa-nos que associon á sua ca- 
sa commercial o seu antigo empre 
gado e colliaborador snr. Alvaro Amo- 
rim de Carvalho, continuando a sua 
antiga casa de commissões e consi- 

gnações, sob a firma de Herminio Au- 
gusto Pestana & C.". 


o 


| À firma Almeida, Marinho & C.*, 
Limitada, communica-nos que trans- 
feriu o seu escriptorio e armazem pa- 
ira a Galeria do Pariz. 

O 


Cruz Vermelha 


* Curso de enfermagem—Na séde d'es- 
ta Delegação, á rua da Boavista, está 
aberta a inscripção dos individuos 
que desejem frequentar o curso de 
enfermagem, para O que se encontra 
aberta a secretaria todos os dias 
uteis, das 11 ás 3 horas, onde se en- 
contram patentes as condições da 
inscripção. 

Este curso deve ter o seu incio na 
segunda quinzena do corrente mez, 


Rico vestnario do Valverde— 1/1 


A” tardo--Musica nos jar- |. 


"q 


| | - 
Cama 
| | ] 


'Carris forneça aquelies bilhetes pela refe 


“ltarios da/conceituada Livraria Char- 


a Eleições 
SALÃO JARDIM DA TRINDADE | A Commissão Politica do " 


Domingo, 8 de Janeiro Republicano Portuguez, de Rig 'm 
| 1'g 2 horas precisas convida os correhgionarios, a ms 


1.º concerto symphonico hoje, pelas 7 horas da noite, ng) 


| das sessões da Junta da Fremi 
RUY COELHO: 


a fim de seo tratar da escolha 
|| candidatos a deputados para 
|| ximas eleições. h 
eme mp (6) 


Agenda-brinde 


A Sociedade Alemtejana de y 


ao 


Programma magnifico 


”— PREÇOS 
Gamarotes «re! 25800 


| 28 
|| | 


| 


.... 58400 liros «A Patria», com séde em? 
| dai ri ... - 4800 | |euma das delegações n'estag à 
Platefa É .... 3450 à rua do Almada, acaba de distms 


pelos seus segurados uma utila 

" da-brinde, contendo, além de a 

'* jndicações de interesso, osme 
muitas folhas em branco destin; 
E a lembranças. 


id Do 


NOTA OFFICIOSA 


Tendo a Camara Municipal do Porto di 
berado auctorisar a Companhia Carris | 
Ferro a cobrar Escudos 160$00 pelos bilhy 
tes annuacs de antiga rêde, acedendo assip 
aos desejos dos Exc."” senhores Governad 
Civil ec Chefe do Estado Maior, são avisad 
os portadores de bilhetes annuacs de 192) 
de que a validade d'esses bilhetes sc dey 


m 


considerar prorogada até que a Compa 


a 
Bilhetes á venda n” ste SA- 


LÃO 
OREI 


e 
a 


da quantia. 


e 


Previsão 
do tempo 


Para a primeira quinzena do 
corrente mez, são as seguintes 
as previsões do tempo provavel 
que fará: 


Junta Autonoma | 


e 


E e 

A Junta Autonoma das Inst 
ções Maritimas do Porto (Donro. 
xões) procedeu hontem ao sor 
dos titulos do emprestimo emit 
pela Associação Commercial do É 
to para a construcção do Posk 
Desinfecção de Leixões, tendo: 
sorteados os numeros que vão 
respectivo annuncio, que dá tod 
ndicações. “a 


Theatro 5, Joá 
AMANHECE 


REPETE-SE HOJE | 


Deve considerar-se como um: 
dad-iro snecesso d'arte a reprost 
ção do Amanheger pos exce 
to” companhia Rey Colaço-R 
Monteiro. O publico que tem enc 
a elegante sala do nosso prim 
theatro, applaudiu com enthnsi 
o trabalho da Insigne actriz Ar 
Rey Colaço, que realisa uma cre 
de grande valor. Os ontros inter 
tes concorrem para o bom conjir 
da peça, destacando se, o. 
prever, os distinctissimos artl 
Maria Judice, Robles Monteiro 6. 
xangre de Albuquerque, 


o 
Em 5 aproximar-se-hão de no- 
roéste e suloéste da peninsula 
depressões do Atlantico, que cau- 
sarão algumas chuvas na narte 
occidental, chuvas queí virão 
acompanhadas de alsum vento. 


De 6a 7 depressão do sudoes- 
te ia peninsula avançará para o 
Mediterraneo, locslisanro-se en- 
tre a Argelia e as Baliares. Devi- 
do á sua acção registar-se-hão 
algumas chu'as tempestuosas, 
principalmente des e o Levante 
a Andaluzia Oriental até ao cen- 


tro 


Em 8 persistirá a mesma de. 
pressão no Mediterraneo e uma 
outra do Atlantico chegará ao 
cantabrico. D'esta; depressões re- 
ciobê mir algumas chuvas ou ne- 
vadas. 


Em 9 permanecerá uma de- 
pressão no Mediterraneo supe- 
rior, melhorando a situação. 


De 10 alla depressão db Me- 
diterraneo evolucionará em dire- 
ccção á Argelia, formando-se, en- 
tão, uma outra no Estreito que 
produzirão algumas chuvas e ne- 
ve para nordeste e na metade me- 
io onal, assim como algum ven- 

O. 


De 12 a 13 predominará, se- 
gundo parece, o bo -»: tempo. 

De 14 a 15 passará por Marro- 
cos e Argelia uma depressão que 
poderá occasionar alguma chuva 
e outro na An'aluzia e Lovante, 
principalmente nos sectores mes 
ridionaes. 


o 
ES 


Seminario dos Mani 
Desamparados 


Tudo se prepara para que nã 
te âmanhã aos orph s in 
nados n'esta prestante institr Çã 
caridade, a justificada alegria. 
tem disfrntado em igual dia dos 
nos anteriores, para O que téem 
tribuido generosamente diversost 
feitores e entre elles muitos do 
tigos educandos. so 7 SS 

A refeição principal 6 és 2h 
e muito grato seria á direcção q 
ella assistissem, não só as pes 
que téem distinguido este semin 
com os seus donativos, como & 
quantos se interessam por este. 
patbico estabelecimento. | 


dron, recebemos a seguinte carta que | E= = 


a 
+ 
+ 
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- Pour le Jour de VAn 
Commercio do Porto Ilustrado 


“Obras de Camillo 


Dos snrs. Lello & Irmão, proprie- 


gostosamente publicamos: 
«Porto, 4 de janeiro de 1922. 


Sar, director—O Jornal que V. tão 
brilhantemente dirige, informa no seu 
numero de hoje e em telegramma de ; 
Lisboa, estar marcada para a proxi- ar partiram | 
ma sexta-feira, no Tribunal do Com- | Agostinho Fortes, Joaquim Pint 
mercio da papital o julgamento de | Fonseca Junior, dr. Oliveira San 
uma acção intentada pela Empreza | esposa, engenheiro Flavio Mar 
Editora Lello & Irmão, do Porto. con- | Paes, dr. Pinheiro Torres, Fem 
tra os netos de Camillo Castello Bran- | Sacadura e Antonio Quintans, | 
co «aos quaes a mesma firma disputa a,  —Regressou ao Porto, vin 
propriedade dos livros «Amor de Salva-| Minho, o enr. Carlos de Bnily' 
cão», «Eusebio Macarios e «Corjas. neiro. - e A e 

Ha um esclarecimento afazera|  —Para Vianna do Castello p 


BR 
ndanismí 
Partidas e cheg 


Pu o 
e . 
PR q 


Para Lisboa 
nt 


esta afirmação, para que o publico | o snr. coronel Alfredo Coelho dé 
ossa formar nitidamente o sen|veira, commandante militar d' 


leo, “4 
- Com eff-ito-a Empreza Editora 
Lello & Irmão não disputa coisa al- 
goma, limitando-se unicamente a 
reivindicar direitos legitimos, mais 
por dignidade propria do que pela 
importancia que para ella as obras 
mencionadas possam ter. . po 

A Livraria Lello & Irmão pôz, de 
facto, nos tribnnaes, uma acção con- 
tra o e registo ds proprieda- md 
de, feito pelos herdeiros do grande ! Antonio Joaquim Gonçalves, À 
escriptor, dos livros referidos. Igno-| Durães, Fortunato José Ester 
ramos qual será a decisão dos Tri-| Fernando Mirques da Costã. | 
bnnaes, mas para que nenhuma da-| —Para Coimbra partiu o Sh 
vida snbsista, mesmo nosmais es- A 
crupulosos espiritos, ácerca da justi- E 
ça que n'este litígio nos cabe, dize- o 
mos desde já que «Amor de Salva- 
ção» foi adquirido, eh propriedades, 
ha trinta annos, pelos nossos ante- 
cessores, na arrematação indicial a 
que se proceden, em virtude da fal- 
Jencia da Livraria Moré . 

N'esse tempo vivia ainda Camillo 
Castello Branco e, todavia, elle não 
:eclamou contra a legitimidade da 
arrematação aludida, cujo auto se 
encontra juntó ao processo que ago- 
ra vas ser julgado em Lisboa. 

Quanto aos dois volumes restan- 
tes, foram elles comprados ao glorio- 
so romancista, directamente, pelo 
nosso antece-sor Ernesto Chardron, 
estando igualmente jnnto ao prpces- 
80 O respectivo docnmento de venda 
firmado por Camíllo Castello Branco. 

Como se vê, apenas defendemos 
nos tribunaes o que é muito nosso e 
de qae se nos contesta a posse. 

Esperamos que V. dê publicidade, 
E mmerciz do Horo, a estas Ii- 
nhas, o que desde já muito agrade- 
cemos.—De Y., etc., Lello & Irmão.» 


cidade. | -*8 
— —Regressaram do Alto-Mink 
sors. Jayme Toga Machado, d 
reira Alves e José Rodrigues E 
Bo. EE. 
—Encontra-se em (Gmuimara 
snr. dr. Nicolau Gonçalves. 

-—Partirim para Lisboa O 
Armando Correia Leito e ME 
inspector da L'Urbaine. | 

--Para Valença, seguiram 


ae a. 


varo Perira e familia. 
“ —Segaoin para Evora O 80 

Trans Pereira da Silva 
a. & td o 

——Para o Busgaco Ff 
Angelo Fonseca. É: 

—Para Lisboa seguiu O sub. 
co Vieira. 

Partiu para 0 est 
Serafim Alves. 

-—(Chegou do estrange 
Erard. 

—Da gua quinta de 
malicão, regressou ao 
David F. Araujo Costa. . 

Vindo de Gonça, Guimaraes 
contra-se n'esta cidade O BUM 
phírio Antonio da Silva. =) 


> 117 


à PURGAÇÕES 

Desaparecem sem ard 
M poucos dias, com a mais” 
nhecida e mais usada injeoy 
em todo o paiz — BLENORG 
NOL, sempre de resultados! 
guros. A sua propaganda y 
sendo feita ha mais de 408 
nos pelas pessoas que 4º 
usado. Frasco 34000. Depos 
no Porto, na Pharmacia do 
Moreno—Largo de S. Domf 
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Dr. M, Forbes Costa ; 


Ex assistanto das clínicas de Par, 


Londres e Berlim —(2 
Cirurgião dos Hospitaes E eeonr as 
Do.nças genito urinarias venereas | CASSETE Ia 


e =yphilis 
606 e 914 lepitimas (allemães) 
Operações de cirurgia geral e especial 


Praça da Liberdade, 124-Das 3 às 6 


E a 
Provem o bom Licor CELEST 
E digam se ha melhor em Por 


pers ERES e 


E 
y 


RASA po 
PRE 
Wins « 


Es 
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Quinta-feira, 5 de janeiro de 1922 
"PAPEIS Jú 


Informações dos boletins das Bolsas do Lisboa e Portó 


Associação de Gommers 
ciantes do Porto 


Reuniu, em sessão ordinaria, a 


EXPOSIÇÃO DO RIO DE JANEIRO 


O PAVILHÃO INOLEZ 


Ouro, Prata, Joias 


ta. E assim é que nos relembra que 
Constantino Fernandes, «um pin- 
tor sem velhice, um pintor sem ju- 
ventude, sem alacridade, sem so- 
“nho, sem illusões; calmo morige- 
* rado», é verdadeiramente «um pin 
* for positivo» que, tendo, desde múl- 
to novo, um vago presentimento 
- de que morreria cedo, se deu pres- 
“sa «a pintar o melhor que sabia». 
E, em seguida, aponta-nos as 
«Abandonadas», - o «Marinheiro», 
«Inverno» e «Melancholia», que de- 
“monstram bem o caracler sensivel 


de Constantino Fernandes, a par de 


um enorme horror á gloria publica, 


Editada pelo snr. Couto Martins, 
com escriptorio na rua da Preta, 
178-2.º, recebemos um exemplar da 
lei do séllo actualisada com toda a 
legislação que lhe faz referencia, 
varios diplomas até agora publica- 
dos, diversas notas e informações 
que todos devem lêr antes de appli- 
car as taxas da tahella, especial- 
mente de alguns artigos. 

Tambem é de grande utilidade 
para os senhorios e inquilinos, por 
que traz todas as notas respeitan- 
tes aos contratos de arrendamento. 


Cada exemplar apenas custa 


o mesmo que não lhe roubou o re- 13000 réis. 
É a eee tr e eo o o e E a 


- Entre Casablanca e Pariz | À 


Sorv 


$ Pariz. 


zenrdo escala por Rabat e Tanger. 


- 


p: 

É. 
“di | 
o maximo, de bagagem, 


feito em 57 horas emei 
mora de 12 horas em 


“Serviço será bi-semanal. 


outra via. 


tem com elle a vossa pelie 


|. Gréves e tumultos 
ci : 
a ijta confiança, 
'GT “Os Caldeireiros, 6-1.º, : 
| idativas. Telephone, 15 


Está em via de realisação uma in- 
“teregsante combinação de serviço 
* para passageiros entre Casablanca é 
-— Pariz, via Malaga, utilisando-se & 

“aviação entre Casablanca e Malaga, é 
o caminho de ferro entre Malaga e 


Os aviões empregados n'este ser- 
viço serão accionados por tres moto-| vae na secção respectiva um grupo 
res, e terão logares para 18 passa- 
gelros. À sua velocidade commercial | go á gua frente o considerado clini- 

será de 160 kilometros por hora, fa-| co snr. dr. Antonio Emilio de Maga- 


o ou vice-versa, sendo-lhes conca- 


O trajecto Casablanca-Pariz será 
com a de- 
drid, mtili- 
sando o Sud-Bapress Madrid Pariz; e 
no sentido inverso em D3 horas e 40 
minutos, com uma detenção em Ma- 
drid de 8 horas e 20 minutos. Este 


“—— As vantagens de rapidez d'este 
* serviço sobre qualquer outro, são in- | 
's contestaveis, tanto mais que 08 pre- 
cos das passagens pouco mais eleva- 

as resultam do que por qualquer 


Vem o Sabonete Aregos 


4 - ace o o 
* Em Con:panhias ingl.zas de abso- 


combinado 
aerco-ferroviario 


a taxas con- 


Calendario 


s enrs, Marques & Fernandes, 
Limitada, com negocio de cereaes, 
legames, farinhas e semeas, á rua da 
Picaria, offerece como brinde aos 
seus clientes um vistoso calendario 
para o corrente anno, contendo um 
bloco com os mezes, o que o torna 
bastante util. . 


ear E Go Sf---.. e õ— 


Posto Meúico Nocturno 


Conforme se 18 no annuncio que 


de medicos dos mais distinctos, ten- 


lhães, acaba de dotar o seu consul- 


Aos passageiros serão fornecidos : ecialidade 
bilhetes directos de Casablanca a Pa- q gd 


com um posto medico nocturno. 
A lenvavel iniciativa vem benef- 


00 transporte de 15 kilogrammas, | cjar extraordinariamente o interesse 


do publico prestando-lhe prompto 
goccorro clínico a qualquer hora da 
noite. 


Das-sehônsta Welhnachisgeschank 


Desastres 


a a 


Quando estava a trabalhar com 


apanhado pelo mesmo o serralheiro 


de 15 annos, da rua de Costa Cabral, 
fracturando o braço esquerdo. 


Teixeira, recolhendo a casa. 


Commercio do Porto nstrado ” 


um motor de automovel, em uma 
garage da rua Duque de Loulé, foi 


mechanico Serafim Ferreira Lemos,|, 


Conduzido ao hospital da Miseri- 
mcceitam-se na rua|cordia, foram-lhe prestados os S0C- 
corros medicos pelo snr. dr. Abeilard | Pedral, do 1.º e 2.º grau, em logar do a alma de seu extremecido espo- 
de livros, receberam o premio pe-'so João Vidal, 


milhantes e graciosas que se possam 
aceeitar como modêlo. 

Ao lado da silhouetts allongés, leve- 
mente drapée nas prégas macias dos 
tecidos, vê-se o vestido de saia aba- 
fada, ballonée, cuja fórma de sino lem- 
bra tanto a época de Luiz XVI como 
o segundo Imperio, . á 

Anachronismos de elegancia que 


fazem um conjuncto tão interessante , 
guarnecendo 


- à extremida- 


que o nosso olhar não se mostra sur- 
prehendido de vêr uma Beatriz ou 
uma Ysenlt offerecer uma chavena 
de chá a madame YVigée-Lebrun ou 
a uma beldade do sesundo Imperio. 
E todo esse ramalhcte de elegancia 
historica acotovela graciosamente o 
tailicur correcto, de elegancia mascu- 
la de que as amazonas do seculo 
XVI foram as primeiras inspirado- 
ras 

O novo anno virá modificar sensi- 
velmente este passado de elegancia 
que tão favoravel tem sido ás senho- 
ras? Os primeiros dias de um anno 
raras vezes nos reservam surprezas 
e é provavel que nenhuma creação 
inesperada virá modificar o encanto 
da moda de 1922. Tanto quando se 


AAA Sa es 


“Distribuição de premios 


As tres escolas evangelicas, do 
Mirante, Lordello e Monte Pedral, 
a cargo da Igreja Evangélica Me- 
thodista, raelisaram a sua sessão 
solemne annual, para a distribul- 
ção de premios sos alumnos mais 
distinctos. 

Presidiu o director, snr. Alfredo 
da Silva, ladeado pelos professores 
e muitos dos protectores d'estas 
escolas de beneficencia, o qual, 
num relatorio succinto, descreveu 
a obra d'estas escolas e a salutar 
influencia que ellas ha muitos an- 
nos véem exercendo na educação 
opular. 

Seguiram-se recitações por mui- 
as creanças, entremeadas com 
caram fartos applausos. 

Passou-se depois á distribuição 
de premios. 

otal dos alumnos premiados, 
251, n'uma população escolar de 


O premio 


«D. Leopoldina da 


e se is e mm et 


o 


musica é cantos coraes, que provo- 


dos côr de 
cobre; sobre o 
velludo de lã 


verd canard fa- 
gzendo cintura 
ao corsage 6 


Manteau de 
gris elephants 


erlains 


de das man- 


gas emquanto que na saia não se 
revela mais nenhum d'egses borda- 
dos cuja riqueza deslumbrava. E' 
uma reserva de que nos devemos 
mostrar reconhecidos com a moda, 
esta justa proporção na audacia das 
guarnições. 

Devemos, ao anno que findon, a 
novidade da robe-manteaus este ama- 
vel conjunto de dois feitios que não 
perdem nem aum nem outro do sen 
valor confundindo-se. 

E eis, em ligeiros traços o que foi 
a moda no anno que findou e o que 
ella nos fas adivinhar nos seus co- 
meços. 


cuniario de 43000 a 53000 réis, lan- 
çados nas suas cadernetas da Cal- 
xa Economica. E' interessante no- 
tar que grande parte dos alumnos 
alli possuem d'aquellas cadernetas, 
mercê da iniciativa de um dos seus 
desvelados protectores, que ainda 
tomou a si o encargo de, uma vez 
or semana, tratar do expediente 
as mesmas. 


Dr. Rocha Pereira 


Prof. da Faculdade de Medicina 


CLINICA MEDICA | 


Consulta das 2 ás 5 


Rua José Falcão, 72-1.º 
139 Telephone n.º 1:618 | 


— DD 6—<-— 
Irmandade do Terço 


A snr.* D. Maria da Lus Vidal 


Conceição», 108000, numa caderne- [mandou distribuir a quantia dé réis 


ta da Caixa Economica, coube á 505000, por outros tantos beneficia- 


menina Maria Helena Erhardt. 


dos com a sôpa economica do encar- 


As creanças da escola do Monte go da Irmandade do Terço, sufiragan- 


2. —=— 0 [e ——e— e mo et o et at e e a em e mi a e ti ii 
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ao tribunal das Transgressões. 


4 velocidade dos automoveis 
nas ruas da cidade 


Segundo o disnosto no artigo | 
43.º, 8 unico do Regulamento de 
Circulação de Antomoveis, de 27 de 
raio de 1911, em vigor, não poderá 
ser superior ao equivalente de uma 
carruagem a trote largo e será ain- 
da reduzido até ao andamento do 
passo de homem, nas ruas de lar- 
go transito ou de transito dificulto- 
so, nas curvas ou quando o aventa 
da auctoridade o determine. Multa 
482000, consignado no artigo 43.º da 
referida postura e alterada pelo ar- 
qi 9.º da lei 1.001 de 29 de julho de 


— — .... a o A a 


Uma série de burlas 


São presos dois dos bur- 
listas—As investigações, 
da policia 


Prendeu a policia um tal Manoel 
Maria do Carmo Martins, acusado 


Burlas, tendo-se apurado nas inves. 
tigações feitas o seguinte: 
Que o Martins tinha um escri- 


ag a firma Andrade Carmo & 
5 
Tt») 
commerciaes, entre ellas a de cal- 
cado, feita a um commerciante de 
Braga, cujo nome se ignora, e de 
ue exista uma queixa na policia 
"aquella cidade. 

Faziam tambem parte da firma 
burlista Mangel Andrade o «Rosi- | 
ta», um tal Carvalho, d'esta cidade, | 
ex-sargento do 3.º grupo de. compa- 
nhias de saude, que tambem se en- 
contra detido, a fim de seguir para 
Braga, sendo communicada a pri- 
sho d'estes dois arguidos para o di- 
rector da polícia de investigação de 
Lisboa. 

Tambem na polícia de investiga- 
ção consta que o Martins, quando | 
ae ausentara vara Lisboa, em feve-. 
rairo do anno findo, tomando conhe- | 
cimento com uma senhora de Coim. | 
bra, apanhon-lhe, a titulo de em-! 
prestimo, varias jotas, que não 
mais lh'as restituiu nem sequer 
lhe tornou a apparecer, pelo que a 
burlada apresentou queixa à poli-| 
cia diaquella cidade. 

Estão proseguindo á continua- 
ção das diligencias os agentes da 
policia de invesligatão 'Argaldo e 
Pereira. 


Ea? 


ptorio na rua da Gloria, em Lisboa, | collectividade, a fim de 


e praticando varias burlas | director de finanças a que acima se 


officiado ao snr. ministro das finan- 
ças, pedindo as necessarias provi- 
dencias e ter dado conhecimento 
d'essa resolução á referida firma. | 

Officio da mesma firma, agrade- 
cando o d'esta associação, de 8 do 
correnta, -- Inteirada, 

Ofício da direcção de finanças, 
perguntando se esta direcção terá 


' duvida em receber, para cumpri- 


mento do decreto 7:702, de 6 de se- 

tembro findo, as declarações a que 

se refere o artigo 5.º e depois de vi- 

sadas, no sew entender, envial-as 

áquella direcção a fim de serem re. | 
gistadas. 

O snr. presidente informa que 
já respondeu affirmativamente, vis- 
to tratar-se de um assumpto de 
grande interesse para os nossos 
associados; no emtanto, como a 
Associação Commercial e o Centro 

ommercial receberam igual] convi- 
te é parecem estar na disposição de 
se não encarrgarem de tal serviço, 
achava convenienta sobreestar no 
visto das licenças até vêr o que as | 
nossas congeneres resolvem, a fim. 
de procedermos de harmonia com | 


de, com outros, ter praticado varias | 4S mesmas. —Approvado. 


Officio do Centro Commercial, 
convidando o presidente da direcção 
a comparecer na séde . d'aquella 
f trocarem 
Impressões ácerca do officio do snr. | 
allude. —Inteirado. | 

Regulamento da terceira feira ' 
commercial de Bruxellos. —Resolvi- 
do ficar sobre a meza para poder 
ser consultado pelos interessados. 

Officio da União da Agricultura 
Commercio e Industria, pedindo pa- 
ra so felicitar o governo pela sus-! 
pensão da lei 999. — Resolvido infor- | 


mar haver já esta Associação tele. | 


graphado ao governo logo que teve” 
conhecimento do referido decreto. | 

Officio da camara municipal do, 
Porto, informando que não é possi- | 
vel attender-sa de momento todas 
as reclamações formuladas por es. 
ta collectividade ácerca dos impos- 
tos indirectos, e pedindo para as 
mesmas reclamações serem feitas 
em papel sellado, afim de serem 
apreciadas e attendidas as que To. 
rem possíveis. --Resolvido respon- 
der que não é costume nem praxe 
as associações de classe dirigirem- 
so ás entidades ofílciaes em papel 
sellado e que as reclamações foram 
feitas de uma maneira geral para 
a camara resolver o que entender é 
fór justo, 

Uíficio do Grupo dos Modestos, 


collectividade. —- Approvado. 


Officio do -Comptoir Maritime | 
Franco-Portugais, Limitada, cha- 


mando a attenção da direcção para 
a cópia de representação qe eivia, 
indo identica para o chele do go- 
verno relativa aa decrelo qua AS- 
grava os impostos á marinha mer- 
cante estrangeira. — Rêsponde-se 


que esta Associação vai representar. 


no governo de conformidade com 
uma resolução já em tempo toma- 
da, isto é de que a marinha mer 
cante nacional deve ser protegida, 
sem aggravar, comtudo, a marinha 
estrangeira de fórma a não eiastar 
da escala dos nossos portos. 
Officio da Camara Portugueza da 
Commercio de 8. Paulo, enviando & 
cópia de uma a da Alfande- 


ga do Rio de Janeiro, ácerca de não | = 


ser permittido para futuro a entra- 
da de mercadorias quando se veri- 
fique que a sua exportação é prohi- 
bida do paiz de origem. —Resolvido 
dar conhecimento aos interassados. 

Officio do consulado da Republi- 
ca Argentina, 
rejatório da situação dos negocios 
da Argentina. —Resolvido agradecer 
e patfenteal-o na secretaria para ser 
consultado pelos socios que o dese- 
Jem. 

Officio de Francisco Pinto Mo- 
reira, acompanhando um livro inti- 
tulado eSynidicancia Pinto Moreira» 
com dedicatoria para ficar no ar- 
chivo da Associação, -—. Resolve-se 
agradecer. 

E” lido o balancete do mez de 
novembro, que é approvado, bem 
como são aurtorisados díversos pa- 
gamentos, 

São approvados & novos socios. 
— Não havendo mais fiada a fratar 
e encerrada a sessão, 


Fallecimentos 


Villa da Feira, 3-—-Na freguezia de 
Travanca falleceu hoje, com 
annos, o velho proprietario agricul- 
tor enr, Manoel Correia Marques, ir- 
mão do abastado proprietario e capl- 
talista enr. dr. José Correia Marques 
Junior, sub-dolegado de saude de 
Espinho e do snr, dr. Antonio Correia 
Marques, delegado do procurador da 
republica em Villa Real, Pezames, 


ee e 


' Oeia, 4-Tallecen a snr.* D. Can- 
dida Motta Veiga da Silva Carvalho 
Valente, esposa do sur. major Ma- 
noel Valente, 

Pezames, 


o 


acompanhando um. 
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Atropelamento 


ear 


Morte 


Hontem, pelas 9 horas da noite, 
Quando seguia para sua casa O car- 
regador da estação de S. Bento, Joss, 
Ferrão Coutinho, já idoso, ao passar, 
na rua 31 de Janeiro, foi atropelado, 
por um automovel, guiado pelo chauj= 
feur Nidio Teophilo da Silva. 4 

“Conduzido ao hospital da Misoris, 
cordia, o medico de serviço snr. dr, 
Abeilard Teixeira, verificou que o in= 
feliz tinha fractura do craneo. Reco- 
lhendo á enfermaria n.º 1, pelas 11 
horas fallecia. E 

O chauffeur 


“ey. 


foi preso. 
E) ua 
é 


co Às pharmacias' 
j Es e p” 
Hoje de noites: 

— 492 TURNO 


tello, Foz, 35; Lima. A. Boavistai 
85; Dias, RB. Nove de Julho, 334; 
Açoriana, R. do Rosario, 215; Sant! 
Thereza, P. Santa Thereza, 100 e 
104; Gomes, R. das Fiôres, 112; 
Terreiro, Rua da -Reboleira, 21; 
Silva, Rua dos Martyres da Liber- 
dade, 150; Birra (succ.), Praça da 
Liberdede, 123; Pimentel, Rua da 
Bomjardim, 775; Pinto de Maga- 
lhães, Largo da Lapa, 53; Ferreira 
e Costa, Largo do Campo Lindo, 624 
Fernandes. Rua do Costa Cabral 

2851; Martino, Praça Marquez da 
Pombai, 122; Falcão, Rua de Santo 
Tidefonso, 61; Lemos, Rua de Mon- 
tebello, 299: Oriental, Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 297; Central da 


. À E 
boratorio Home paçeo, Rua de Sans 


“ta Catharina. 61 


Jos& Amorim, Esplanada dó Cass 


Liga, Rua do Bomjardim, 234; La-. 
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outtos que os seus donos manda- | po proximo, o imposto de E grupo inglez. 


Revista—General Gomes da Costa 
' —Bódo | 
| 


e polemne no theatro, a que presidiu | - antaria 2, passou hoje revista, em | | de Lisboa 958000: de seu irmão Joaquim da|  -—Domingo, á tarde, concerto pela, 
k | sa À sá pc o pe ee im = ação concluida a labora- Ea de gesto sos contingêntes Gabo o Sei ans poste Pote e a i , banda da guarda republicana, = 
a nado Re aa o om ção da azeitona, que além da escassa | de diversas unidades de infantaria, | Sahiram hontem de Lisboa, com | de seu irmão tiaudi ) | a 
ie Diqursas, informações oradores e fazendo um bello dísour-| oa: LTD nd: a Gatos: desde ha dias aqui concentrados. eg destino a Madrid, onde jogarão sex-| Romariz Sobrinho e esposa, réis Fassos Manop| 


iso o gnr. dr. Bernardino Machado, 
que foi muito saudado, —(€.) 


Ao iniolar-mos esta nossa des- 
pretenciosa chronica cumpre-nos sau- 
dar enthnsiasticamente, todos aquel- 


, —No se notae fervóscencia al.| Essas unidades estão assim re- 
guma em preparativos para o acto | presentadas: infantaria 2, 4 offi- 
eleitoral. | ciaes, à sargentos e 72 praças, do 


ta-feira, os jogadores que constituem | 108000; do seu amigo Constantino Cu Tape, at di, SOM 
(o fire a En ontalo ado De-| Costa, e esposa. 108000; dos seus | aa Ed É pala Pro Me- 
pois dos desafios de Madrid vão a | amigos Alvaro Magalhães, “Alberto em da do DEP re q partes; page 
Barcelona, onde Jogam no domingo, | Barbosa e Miguel Leal Junior, réis. grana a», é partes; eLiadra, 


SM O commando do D. R. n.º 8, com- 
| municou á administração deste 
í concelho que foi designado O prazo. 


DO na 49 di a abril nara a incorpo- | fiol, 2 | —Hoje está um dia formosisstmo | commando do capitão snr. Pinto Ri-|Je e téem pugnado pelo levanta- re i certo no «hall. | 
k SA pd eta fe 1091, em to aa o ; Ê - [de gol (2) beiro. mento da er ORbiva TPeREA villa, | seguindo para Pariz. 208000 de cada um. Peres + 4 pPRE DESA: Gqncerto no-shaligriaaa 
E das as armas do exercito. “Sopa aos pobres—Grande denemerencia |. | Infantaria 14, 4 officiaes, 7 ser- | tão infeliz em todas as suas manifes-| Os tchecos levam agradaveis im-| Em suffragio da alma de Anio- | | Trindade 
If —A Caixa do Pão de Santo 'Anto- | | Valpassos Í | gentos e 105 praças, do commando |tnções de vitalidade. Saudando to-| pressões dos dias que passaram em|nio Ribeiro Marian!, por interme- | | da 
Hio deigreja Ads STara eiros teve de Começou hontem a ser distribuida |] do capitão snr. Celestino Rodrigues | dos aquelles “que, tão modesta como Lisboa, pois foram obsequiados pelos | dio de o Commercio do Porto; de | Passam-se hoje os episodios 4º a 
e rendimento, no mez findo, 3288455, | a 5O pobres, diariamente, uma sopa e ppa a da Costa. . E desinteressadamente, se téem sacri- | clubs que promoveram a sua vinda | seus paes e família 308000 para & |7º do film «Nova Aurora», repetindo- 
e mais nm libra e um annel de ou-| 980 grammas de pão, com que o. Ê a | Infantaria l5, 3 officises, 5 sar- | ficado pela sacrosanta causa do sport, | com lindos passeios e animadas reu-| Creche de Santa Merinha e. 308000 | so 08 episodios 2.º e 3º da inf sT6s. 


| gentos e 72 praças, do commando do 


“vo, um legado de 308000 e igual do- i 
8 q de tenente snr. Joaquim Cordeiro Ju- 


nativo do sor. conde de 'Agrolongo. 
" ——Horntem, de tarde, na estrada 
“de Palmeira, espantaram-se os bois 


“que tão mal comprehendida tem sido |niões nas suas sédes. para a Creche da Afurada, | 
por uns 6 tão deturpada tem sido por/:, Os nossos visitantes elogiaram De D. Albertina B. Amorim da, 
“muitos mais, é meú dever rogar-lhes |muito as installações e o terreno do | costa, leite para as creanças. | 
que continuem honrando a nossa ter- | Campo Grande, dizendo não terem —No referido mez a Creche de 
ra levantando o sport aograu de des- | encontrado em parte alguma instal- santa Marinha foi frequentada por | 
envolvimento a que tem incontesta- lações superiores. 276 creanças e a da Aforada por 
vel direito e assim mostrem & todo O | E 249 creanças. 

mundo séptico, a enorme legião dos Campeonato de Lisboa |. “soda 


descrentes, qne é a população d'esta | | | a o 
Desafios para domingo Varias noticias 


de benemerito snr. Zeferino de Olivel- 
ra quiz beneficiar os indigentes d'esta 
cidade. 

Actos d'estes não ha palavras que: 
pe prosa enaltecer, a Sua gran- 
is | dera e alto significado. 
vel, resultando fugirem os anfmaes vás ao md 
— em desfilada e Pa herexa | Assistiram indumAras; pessoas, Té 
Teixeira, a «Mariscal», moradora | 
em Dume. A infeliz ficou em tal es- 


Anda-se actualmente com a apa- sante pelicula «Trabalho». 
nha da azeitona. Ha cinco annos que 
d'esta importante região oleicola, é 
a mais abundante colheita. 

Os salários regulam a 28500 é 
1$500 diarios, o do homem eo da 
mulher, respectivamente, | 

O azeite No tem o preço de/,. 
28024000 o hectolitro. 4 E Gr 

O vinho vende-se a 384000 o he. | dos snrs. tenente Francisco Simões 


Infantaria 21, ? officiaes, 5 sar- 
gentos e 92 praças, sob o comman- 
o dos enrs. tenente Antonio Hen- 
riques Coutinho e alferes J. Adão 
Infantaria 22, 1 official, 2 sargen- 
e 5) praças, sob o commâándo. 


Do «Trabalho» exhibem-se os capi- 
tulos 2.º e 3.º, repetindo-se os episos 
dios 4º 4 7,º do film «Nova Auroras, 


) 


f, | "| a 


villa, que a mocidade de Gaya com- 


| tado, que pouco depois falleceu em | A sopa é cosinhada no Hospital da | stolitro - e alferes Filippe da Conceição Sant | prehendendo o logar que occupa na| . Exhibicão da pelionla «Os = 
| sua case. Uma creanç ig Rara Santa Casa e a cada pobre contem- ctolitro.—(€C LJ. Anna. | E or iii | sociedade e vendo claramente a gra- No proximo domingo realisa-se 0s| o «nr Jayme Tagua, commercian- | veis». ç Pp o = 
RO solo cabia, Taca SA NAtrO plado foi dada vma marmita de folha,. Mela 29 Os contingentes de infantaria 2, |vidade do momento quo atravessa- | sepuintes desafios do campeonato da te da rua de Santa Catharina, quei- =» 
E policia. foi ao local Jo desa M O | offerta do commerciante e capitalista eigaço, <v . 14 e 15 estão no quartel de infanta- mos, não hesita no cumprimento do |52.« divisão: xou-se 4 policia contra Gregorio da | EEE====== 

- fez remover o cadaver para a MOP- |» armando Barbosa. | | as “ iria leo 21 e 22 no edifício da ex- |seu dever é segue ávante para poder|  Carcavelinhos contra os Belenen-| ansoci E Rio' Tinto, pôrque' ten-| 77 = 097% 5 DORA 
E gue do HospHal. foi dado conhe-|. O ilustre benemerito, a quem se 4 raiva—Morte horrorósa-Oulras tíncta igreja de Santa Clara. : | quebrar os dentes águelles que cons-| ses, na Palhavã. oba confiado objectos de ouro, no Nim -As O 
, - ÃO quiz cita a E 5 deve esta grande obrã de caridade, | noticias | * O gemeral snr. Gomes da Costa | tantemente zunem aos nossos ouvi-|" Victoria contra Athletico. tambem | valor de 2008000 réis, para vender, N oticiarin reli IOS0 % 
= cimento do ocorrido, para 08 6H mma tambem assistiu é primeira dlis- É "lera aqui esperado hoje para passar | dos: OR Ria vis o colicas EIalE va ros Lan Dan ds | | | » 
| toslegaes. sorcio | tribuição, está na intenção de elevar, Na rua da Calçada foi morto & uma revista geral a todas as forças | Gaya, até em sport é uma des- | a ei; nira o mesmo individuo quel: |= qa 
E — sing Amanhã Re A de a 100 o numero de sopas a distribuir paulada um cão suspeito raivoso. aqui aquarteladas, mas não véio, | graça. Box ae Sa À e ent nano Abs R es | e 
| Ro séria iate Mp eh com a | dlariamente. E dese O administrador snr. Manoel Cu- | dizendo-se pelo motivo de ter subido ompenetretio-nos, pois, de que | 7 ata E e da rua das Flores,| Sexta-feira, 6 (Dia Santo). Epi. 
"+ considerado p | ' "Que todos aquelles a quem a for- nha mandou abater todos os cães no alto cargo de ministro da guer- | temos nma causa a servir e conven- ; les phania do Senhor, Missa propria, 


: - IvasFare. que tendo-lhe confiado ohlectos de 
çamo-nos de que não é com o mes- 0 encontro Ruivo-Faus pá ara o mesmo fim, no valor 


quinho cluhismo que tão cultivado tino de 1618000 réis, não prestou contas, 


Po smr* D, Maria Adelaide da Silva 
+ Macedo, «filha do snr. Rodrigo de 
Souza Macedo, interessado da Fa- 


mitte-se a oração sinperada duran-. 


tuna bafejou, sigam o exemplo de tão | mordidos e affixar editaes sobre O Ee à 
te toda a oitava. Credo. Côr branca... 


prestimoso cidadão, repartindo com | Uso obrigatorio do açamo, Chegou hontem uma divisão de 


; E aos | [os desprotegidos da sorte um ponco, —Judith Rodrigues, uma loira & artilharia 8, composta de 55 praças | tem sido entre nós que podemos che- | = a ESSA de e EU - 
Ro a commtssão aseeátva | db Aga dorkana om = cer travessa de 4 annos, filha de Narei- /e uma peça, sob o commando dos |gar a uma forma condigna da terra | Subordinada ao titulo «Dois recor- | Sestando o dinheiro em Eisménto pré Lausperenne — Nas igrejas dos. 
: ? R' que s. exc.', além de tudo, é um |so Rodrigues e Guilhermina de Oli- alferes snps. Pereira e Rosado; | qne nos foi berço. des interessantes», o nosso presado pri | 


| da camara municipal, hontem elei- 
| ta. escolheu para presidente e vice- 


homem de coração, sempre disposto | veira, do logar de Requeijo, da fre- 


OTA, | | fre- /uma companhia de metralhadoras: | Esqueçamos todas as malqueren- 
a minorar a desgraça alheia —/B. X.) | guezia de Rouças, tendo visto a mãe 


collega «Diario de Noticias», publica . pe E 
uma companhia de infantaria 34 |ças, pulverisemos todos os odios e sr a -. A firma Alcino Fernandes & C.”, 


Congregados, Misericordia, S. João. 
: : Novo e Lapa. E 
a seguinte estatistica, que não deixa Limitada, com fabrica de flação na l 


presidente os gnrs. Paulo Correia 


rag iberio Beltrão, | U- atear, com o avental, o lume da 13-' com o 8* grupo de metralhadoras e | trabalhem todos de mãos dadas que | ge ser curiosa, pois relata as derro- Pe in o = NE [2 
Ra ci | Loanda, É Feira correu a imilaa, mas Ho in. ema rede bus, | ego Cato, quo genimente me foi cas o: ao vistos: faqulco dos cus dus Éirimas, queionse po) DaSmo O 
do tarde, para as sessões ordina- | : felizmente, que, num instante, se —A prestimosa Associação dos | cedido, saberei louvar as boas inicia- | «boxeurs»:. “ [oiro da ua do Gomes: Freira “por E rd pregado 
| rias, e distribuiu os pelouros do mo-|  Festividade-—Begresso do Brasil lhe incendisram as roupas. [Empregados "no Commercio, para |iívas, saberei ajudar aquelles que | | «Em vesporas do grande combate | jp, 4» furtado da fabrica grande | phania, é dis santo de guarda Ei 
“ «do seguinte: Presidente, secretaria fa cin das Peida e Eron E 'conimemorar o ?4.º anniversario da | trabalham embora esteja tambem | Faustino Pereira-Silva Rúivo, marca-| quantidade de flo de 15, que avalia Irtofa-catholinad E = 


 » serviços imunicipalisados; vice- | 

presidente, limpeza e hygiene; 

Herreira Capa, obras; Pereira Ve- 
sm, incendios; Antonio Marinho, jar- 
| vdims e arvoredos: Augusto Reis, 
1 cadeia, Costa Soares, expostos e ce- 
hi : TI ] IR, B.; 


em quantia superior a 1:0008000 


“sua fundação distribuiu um bôdo a | sempre promipto a azorragar aquel- 


- | do para a tarde de sabbado proximo 
endendo apenas fazer |no ê 


| alla into. | OL | | Os catholicos téem, por isso, obri- 
oinia- repita Do senadora SERA réis, tendo vendido a pessoa que já | ação Wde ouvir missa é abster-se de 
'um d'esses nossos dois pugilistas. ge Red : João Ba trabalhos servis como se fôra do- 
| , Silva Ruivo venceu Marques Ne- Stintas di Em RE Sado pa da mingo. 
vês, por K. O. ao quarto assalto; O | ma qa Bica Velht, de que lhe fúrta- | | | É 

francez Leduc, por K. O. ao quarto. qm. objectos: de ouro no valor de| leraja dos Clarigos =... 


obres,.—(A. S. les que, pre | 
se fist JE ia só prejudicam a causa do sport. 
ARREDORES "| Rapazes de Gaya, se em vós exis- 

ET te algam amor á ço 56 ceia 

| Os! É causa pela qual apaixonadamente 
Matosinhos-Leça, 4 EF ombz£o, VOB| rastece alguma atten- 


“Na igreja do Santa Christina do |Chammas, não chegaram a tempo 
NogAbies renllHa-ão no proximo do- | de a salvar das queimaduras, que | 
mingo a festividade em honra do Me- | causaram a morte em poucas horas. 
nino Deus, constando de misea so- |. Acompanhado da sua gentil fi- 
3 4 | E "ta Foz, & passar a estação de inver- | 


4 ' | 6 música. - : a | tal; | e Wir rude | Ee | e TE tos. de q 
Diana do Gostelto 4 | LE sem juta, o sur. Belmiro Siga, Do, 0 fasso Velho amiso o copias comissão executiva — Demlicto|5ão, mostras, que quereis trabalhar assalto; O hesparhol Americano, or 48000 réis, indicando a Pesson de |  cejsbra-se ármaonhã, nesta igreja 
RR o do Castelo, 5 estimado proprietario da mesma tro E Regressou ao Porto a enr. D.| de ponte — Ontras notícias |irork o assim dae-me ensejo a que |nhol Armengal sos pontos, em seis | TUM suspeita. o la festa de Epiphania ou aparição. 
DO e niio = Roubos — Frio — O gos| Buri estando incorabido 00 ia de Araujo ÁS L) | E ERA | mo an [eu possa dizer com toda a satisfa- assaltos; o portuguez José Leslie | CR qu o 'do Senhor. De manhã, ás 7 horas e 
DO nd! CanEn Lear tniê a mão o rev. Augusto de Campos Pia- EA ido Realisou-se hontem a eleição da | x. "me verdadetramente me of | dhas Vozes nar K. O nmado Lorcei= Queixaram-se á policia: . | meia, haverá missa rezada, prática e. 
DO Cmntidas — Casamento. | t0s de Caramos, Felgueiras 6 distin- dr e commissão executiva da camara | (O. SEº À - ro é outra ad serundo assalto: o ame-| Joaquim Francisco da Costa, da | Gommunhão; ás 9, missa rezada; ás. 
| e ada E iintedi o HAM Ho a sonrado., Rio de Ja: xo Oldrões (Calçada), 30 Ur al, pa É EURO RARE, —Hurrah! pelos sportmen gaien- bao: HRFDOES oa ni em dez | EUA Senhora do Porto, Apple a |11 e meia, exposição e missa so 
—lDe regresso do ko de Janeiro, | | ando o seguinte resultado: Bor assaltos; o americano H. Bill, por K. briel de Oliveira, das Antas, por 1h6 |emne. e | S isdá 


E Em Valladares, fregueria do|« esperado aqui brevemente 0 sur 
|  eoncelho de Monsão, manifestou-se | Mandel da Bilva Conto a baNEAdo 
“incendio, no dia 25 de dezembro fin- commerciante d'aquella cidade. as 
J REAR cidade 

I. 


Presidente, Ernesto Maia; vice- 
presidente, Fernandes Reis; vo- 
e, aa ias BoIQUNSITA: seis 

rancisco da Silva Azevedo, Igna-|.. beds, | | | 
cio R. Azevedo Machado, Cardoso elo epa Re o ria 


O. i alto; Fau Pe. | ter furtado da sua officina, na rua | Ats 4 horas, actos de desaggravo 
RE par e Dose sadios Latino (Coelho, ferramentas e di-' ao Sagrado Coração de Jesus, sermão 
Oscar da Silva, por K. O., ao segundo | nheiro, no valor superior a 2008000 melo rev. conego-chantre Antonia, 
assalto; o argentino Rojas, por K. 0. 6. o miseira de Villa No. [Nondutm Pereira, benção do Santis-. 
ao primeiro assalto; o americano,  —Joaguim Teixeira, de O-|simo Sacramento, deosculação do 


Consoroto—Menino Deus sn | 

| de a No. passado domingo o Villano- 

* Consorciou-so n'esta freguezia o vense! RP, C. levou o sem grupo a de- 
gnr, Antonio de Souza, 1.º SARGENTO de 


do, em casa do sr. Luiz Esteves de | Por determinação da secretaria 
: | A) E h E 
infantaria 32, com a snr.* D. ari- 


- Castro, absistado proprietario d'a- | aa erra ficou adiada para o mez de 
“quella freguezia, a qual ficou com- da guerra, ficou adiada para 0 mez de 


' 
f 


| lã, & Ou COD | abril a incorporação dos recrntas per- | | lecta fi. | de Freitas e Soares Carneiro. . | | | ericano dé Gava. de que lhe fuitaram | Menino Tesus e canti 

* letamente destruida. Os prejuizos | onrantea a este concelho ane egta-|d& do Patrocinio Moreira, dilecta fi- | 7 Sado rap — | derrota de i2a O “Lamentamos pro-|Kid Hacked, por K. O., ao segando| Va de traya, de que urtaram | Menino Jesus e canticos. 

a São cslculados em CEA NDE: 40 con-. ias a O já lha do nosso amigo snr. Aniceto Mo-| | E Companhia lp CAN ep fundamente que os dirigentes d'este | assalto; o ea Cadine, E Dani objectos de ouro e roupas, cujo VA- | 2 EA 43 

dos a Ryo PER O OOMEBES. DSR | otra, bomquisto proprietario no Rio COrdo Com à Camara ia ar | club, onde supomos ha creaturas que em dez assaltos; o francez Jean An-|lor não póde precisar. |. Igreja de Cedofelta 

Em Melgaço téem kido prali- Eta id RA Ta de Janeiro. . = MS Es a es ee Rap no, Areas sabem as Tesponsabilidades que so-| dré, por K. 0., ao quarto assalto,e o |. —Augusto de Almeida, da ru | | Pt + 

— cados muitos roubos inc ça E a1 = a ma parabens e muitas feli- pe MaloRinhos LAG Rea bre si pan, paia Ee o seu |hespanhol Miró, aos pontos em dez | do, o GU R - Amanhã, n'esta igreja, haverá 
Era Pe dis : ea dO $ ; (—s | | ] | Ap É ' 2 f ; MO d | =]. , à ET ) / o atar. TE o De 1 ; E F À “válo qe. UT “FRA a, | 1 : “a dia 

Labruge, 3 No proxínio dia'1 ronliaduces a | da-linha 5; cermvirtudordos constan=| Senta -catbemeras quado. pelo aço ua qo doi CenGibo por a O conetantiios” dl | |missas rezadas, ás 7, 9 e meio dia, 


primeiras cathegorias quando, pelo 
que vemos, encontraria ama situação 
muito duvidosa em terceiras. 


zes por Mario Gall, sos pontos em| Constantino de 'Almeida, do|com acompanhamento de orgão e 
dez assaltos e uma vez por K. O. ao | caes da Estiva, de que lhe furtaram | cantiços pastoris, por um To 
sexto assalto; e duas vezes pelo suis-| uma carteira com 9508000 réis. | meninas; ás A horas da tarde terço, 
so' Simeth, por desistencia, duma| 0 == "| benção do Santissimo e canticos. 
ivez ao quarto e de outra ao primeiro| Foram presos e recolhidos ao | | ME iai e DEVA ond 
assalto. Total em vinte combates, jAljube: o | E 
ee io la Fem Pies tao is ps ari “da rua Hips | Missa de sulfragio > 
anoel Abreu. | | |U., e cinco derro gendo uma por| doaria Velha, por se apurar ter si-| | SA ERPRREM o. 
"Parabens, e que não adormeçam|K, 0. + |do connivente no furto de tabaco, | aço ja da ao qto Sea 
com os lontos colhidos. | SA Faustino Pereira venceu o ameri-|no valor de 4918000 réis, praticado | do D Label M ntsiro Vel porca 
| cano H. Bill, por K.0., ao quinto as-| ha dias, como noticiamos, ao snr. | de Olivasea o ay ntura É Es 
salto, resultado igual ao obtido por | Foriunato Teixeira. O or calabEanto O CENT rio AÉ- 
Ruivo sobre o mesmo adversario; o|  -—José Teixeira Soares, empre- thur Aurelio Pinheiro 16 apito 
portuguez José Leslie, por K.0.,a0 | gado do Café Aguia de Ouro, que | nar da responsos. Tee ea 


tes roubos de travessas que a au- 
Eai não tem conseguido evi- 
tar. 

-—No proximo sabbado realisa-| 
se na séde do Orpheon de Matosi- 
|nhos um sarau de arte, com a re- 
presentação da opereta «Bocacio na | 
rua», | q da 

“O Orpheon apresentar-se-ha pela 
primeira vez, sob a direcção do seu 
novo rêgente snr. Antonio Moreira, | 
cantando o seguinte programma: | 

“«Hymno á noite» (Beethoven): 
«Deus da morte e Deus da vida» 


festa do Menino Deus na capelinha 
da nobre familia da atsa de Barbosa. 


Data lugubro-— Festividades Outrôs 
— EE informes 


gro 1 a o e 


E===— 


É. 
| 
E ias e gs do Do 
E —Hontem e hoje temqgs estado 


O Tambem no passado domingo o 
Sporting Club de Gaya venceu o Clab 
Escola Nautica na disputa da taça 


“ -=Foi aqui bem recebida a nofl- | A'manhã, 1 de Pqueiro, passa o 6.º b 
— cia da resolução da crise ministe- | anniversario do triste naufragio do 

? Tialeoe de ficar oactual ORE vapor norueguez «Jamaica», occorri- 
| tal como se encontra constifuido. | do em frente á proxima praia de An-| 
| Estiveram nesta cidade os | pitas, “onde pereceram afogados 14 
“snrs. Antonio Ferreira Couto Vian-| homens da respectiva tripulacão, 
“ua, digno sub-director, no Porto, | conforme então, O Gommercio do 
— da Vacuum' Oil Company, e José | Worto, detalhadamente relatou. | 
—Conforme se acha annunciado 
|é ámanhã, que na nossa parochial| 


Junqueira (São Simão), 1 | 
b Varias informações | 


€ - Tem experimentado melhoras, com 
o que devéras folgamos, o noggo esti- 
'mado conterraneo snr. Antonio Mar- 


Communicam-nos que no proxi- 
mo domingo encontrar-se-hão, ás 9 
horas, os terceiros grupos do Foot- 


tins do Eirado e Silva. . 
—Veio passar aqui as festas do 


e! & go, 
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ama Companhia a cosa |iproia se deve realisar a festividade | din, doi - Ball Glub de Gaya e do Invicta Sport | seou lto. re | nº! | | » Tp 
— ecalhesam dê Subportela a | efa honra do Sagrado Coração de Je. | Natal: gom sem flho env, Antonio da | (Back); «fiymmo a Portugal» (Ar. Ciub no campo disto, à Paranhos, icial ao de Silva Raivo; 0 hespanhol| apr. Rugucto Madureira, 'eercn- de |, q DUTADÊS à cerimonia fez-so ouvi 
F condes de Cortegaça. * dgndo + E So | à, Prop : mando Leça); «Alvorada gallegar para o que o capitão do grupo do F.| Luis Reina, por K.O., ao primeiro as- | 2008000 réis, sendo-lhe apprehendi- ea o. ; Brito, 


C. Gaya pede a comparencia dos jo-| salto; Oscar da Silva, por pontos, em | gos no acto da captura 1008000 réis. Castor TabeEira a osso pour 


gadores na séde do club ás 8 horas | dez assaltos; o suisso M. Pedrini, por | 18 : a a a 
precisas. desistencia, ao segundo assalto; Os- A requisição da policia de Bra- mbsa da Dido O Dinda do ces 
: car da Silva, por desistencia, ao se-| qa foi preso, nesta cidade, José de da pelo prior snr. José de Soúsa Fa- 
gundo assalto; o brazileiro Porem Carvalho e Silva, da rua de Ca-| ria, internados do Asylo do Terço, 
unior, por K.0., ao quinto assalto; O | mges, porque sendo empregado de | Associação Protectora da Infancia e 
francez Max Henry, por pontos, em |uma firma burlista de Lisbos, era | muitas senhoras e cavalheiros. 
dez assaltos; o francez Jean André, | connivente has burlas praticadas | amilia dorida entregou « 
por K.0,, 'ao nono assalto, resultado por aquella firma | fr Es 
pe do geo ohespa-|" n ea à 
nhol Luis Reina, por K.0., ao segun-| ore citei E 4 E: e 
apresenta, com interessante eollaho: (Go ia, 0 iso iene Un ElúRde ua Co o | Infaneia. ca EE 
ração, noticiando minuciosamente e lpontos, em dez assaltos; O belga) q «rr Toa POR A e AR TI 
CO TiDaRRhdO: de interessantes gra-l Goffin, por pontos, em dez assaltos, | ERR do Otro SIE aê SA g TEMPO A 


(Antonio, Moreira). 
A terceira parte será preenchi- 
? 08. |da com monologos e cançonelas, 
-—Chega-nos a noticia de ter falle-| terminando a festa por uma soirée, 
cido num dos portos do Brazil o es-| que se prolongarã pela noite fóra, 
perançoso moço snr, Marianno Ferrei-|) A requisição dos bilhetes dos so- 
ra Lima, de 21 annos de idade, filho | cios deverá fazer-se até á proxima. 
do enr. Thomaz Ferreira Lima, actual- | sexta-feira, ás 11 horas da noite, na 
“| mente morador em Lisboa, A? fami-| secretaria do Orpheon. es 
lia em luto enviamos sentidos pe-) Na thesouraria da fazenda pu- 
BATO Bjos gar + Pam blica está aberlo o cofre para o pa- 
—Regressou da Allemanha, onde | camento voluntario, até 30 de janei- 
foi em viagem de recreio, 0 nosso|ro, das seguintes contribuições: 
conterraneo snr. Rodolpho Pinto Fer-| Taxa militar, contribuição de. juro, 
Teira—(C). o - licença de pianos e as primeiras 


— — Tambem em cumprimento de 
um voto de uma respeitavel familia 
da limitrophe freguezia de Modivas, 
[deve effectuar-se ámanhã, na igreja 
| paróchial da mesma povoação, uma. 
luzida festividade, e na qual será 


d'esta Etnia; o snr. Lino da Silva 
Ferreira Costa, com residencia habi- | 


F “vaz do Lima omnosso amigo esnr. Conti MatoBirihos: 


|: ardo da Silva Lima, 
2 A A 


Eee 

é. | 

E Borges, natural de Lordelo 
0 ro, e osnr. José Maria da 
/ ta Lima, nosso prezado conter- 
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A familia 'dorida entregou esmola: 3 
vela firma. - [40Ordem da Trindade, ao Asylo do 
O preso vai ser enviado á aucto- | Terço e á Associação Protectora d 


deter o cido, CABO 
Recebemos 0 n.º 41 d'esta explen- 
dida revista de educação physica, 
due á similhança dos anteriores, se 


il 
Es | 
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vuras, o recente match Portugal-Hes-| e Manoel. Santos, por K.0., ao pri- . 


- Com o nome de Fernando José, na 
igreja matriz d'esta villa, foi bapti- 
(sado um recemnascido, filho da sor.” 
D. Maria Candida Saraiva Correia e 
do spr. Amsdeu de Souza Correia, 2.º 
tenente da armada. E Na As 

'* Foram padrinhos os tios sor." D. 
Julia Beatriz Saraiva Carvalho e o 
enr. engenheiro José Cavalheiro, 
chefe do movimento da Companhia, 


ar Edo pri O rs em ; read fr as DA E me DR É presta( di Fibuico a RS CE TER - | polícia de que sua esposa Anna | , 
ivo, o sor. Alcindo Cos-|  —O tempo decorre magnifico para | es a | prestações das contribuições sum- | nanha.- | ls “ |meiro assalto. Fez combates nulos |Bolca Ce qu Sposa Anna; | A 
D. Esther da Costa Li.| à agricnltura—(J. BR) Foscôa, 30 E É | ptuaria, industrial, predial urbana | ú Este nosso prezado collega torna-| com o franctez Chassagne, em dez as- Rasa UE! bd ne lh ef mr EP LESSS o A 
B. 8.) dd E à: Da E SARA ep, q) E briado : à da rustica—(S, L.) Ee se digno do maior interesse por todo | saltos, e com o portuense Tavares levando fodas posa ed dinhero Observatorio Metaorologico co E DEN 
RA qo E de foro tia e 7 A Lab ru ge 2 ! Baptisado aqi aerea ch — |omejo sportivo, devido ás suas cons-| Crespo, em seis assaltos. Foi vencido Pede a ea E eATrRaA ne ua Soa ta Faculdade de Med Int 
a da Feir: RENA SE e ão a Ea De Picoto da Maia, 30 “| tantes iniciativas em prol da causa, | por Silva Ruivo, por K.0,, ao primei- Rc ERES lg 7 À, IUIMGUL dem 


ma das quaes, sem duvida a mais|ro assalto; por Oscar da Silva, por) A ac TT ao dy Em 4 de janeiro 
ta 6 [Esse nd Cora na RSsaltDes desde . O administrador de Louzada pe-| Dias dE ont “ai 
|tencia, por Mario Gall, ao sexto as-| dlU à policia desta cidade a captu- | CCom ee 
salto; pelo feancez Vinez, ao quinto, |T& do conductor de uma junta de | Pressão atmosph., a 0º de tempes 
e pelo impetnoso francez Violas, ao | Pois, roubada n'aquelie concelho. |tatura, ao nivel do mar e a 45º de 
oitavo. Total: vinte combates, ha-|. | Pede tambem a apprehensão |latitude, 775,40. 
vendo dois nulos, treze victorias, das dos animaes, caso appareçam. | Temperatura á sombra, 9,50. | 
quaes sete por K.0.,e cinco derro-| |. A 2) “A 


importante é a concorrencia dos 
clubs às eleições administrativas. 

As nossas felicitações e os nos- 
sos agradecimentos. 


Bombadeincendios |. Festividade . 

pa Shegou hontem a esta vila a bom- 
* ba de incendios encomendada á acre- 
ARE rap ap do era Couto e 
É eua consirucção foi obsequiosamen- | parochial d'esta localidade, á venda, 
n “te fiscalisada. pelo snr. tenente-coro- a leilão, das consoadas e prendas 
E mel Laura Moreira, prestigioso com- | qne aq Deus Menino foram offereci- 


» Realisou-se uma imponente festi- 
vidade à Nossa Senhora da Conceição, 
na capella do snr. José Henrique Pin- 
to Leão, no logar de Catasol, fregue- | 
gia de Gueifães. 

A missa foi a grande instrumental, 


| E' na proxima sexta-feira, dia de 
Ee que, aulas 3 horas e se 
ha-de proceder, no adro da igreja. “fnyi ps 

Irota "Sport a et — mca | Maxima da vespera, 12,60 | 
tas, uma das quaes por K.0. São dois | Ao tribunal de investigação Cri- Minima abaixo de zero, 8,00. | 


Tgpnimtenteo, nos pista eso asso, «records» que dão bem a impressão minal, foram enviados: ' | Gram de humidade, 78. á 


É 

É | mandante dos Bombeiros Voluntarios o ai prado Eb qui sendo orador o rev. Moreira Aroso imado colle; cujo esfo) - Ss» Q | | pv REV RITA Srau de hur a 

E do Natosinhos e Leça TE qu onda Dio Eram arando concorrencia [eo o (L6ssa cidade=(9. Fé) abbade de Silva Escura. Ri disto Une gnt duto Evo é Ed do muito que valem os dois antigos | | Alfredo Leite Pereira, emprega-|  Evaporação, 1,69. 21 
E Depois de feitos, nas salas da As- Pol au maio apretiado on | TD DAE | Tambem no dia 25 houve, na mes- | paganda sportiva Er |rivaes, que no sabbado se encontra-| do commercial, da rua de S. Bento) Chuva, 0. “a 
8 eociação Humanitária, os compr.| mero especial que O Conmercto no | Penella, 3! | ma capella, uma festa grandiosa ao| O presente numero vem interes-| To com luvas de quatro onças n'um | da Victoria, preso por provocar, na| Vento: ramo, N. NE. 
= mentos áquelles cavalheirosqueacom- Porto a Dircou Enter dia de Anno Menino Deus, devendo realisar-zse ou- | santementa collaborado, tornando-| duro combate de quinze assaltos,| praça da Batalha, grande escanda- | Velocidade, 1,40. . E am 
7 panharam a bomba, realisou-se uma | Novo. | O Natal — lAssassinatô — Oútras | tra solemnidade no dia tem honra|se digno de nota o seu artigo «Ba-|Para disputa do titulo de campeão | lo e ameaçar o guarda que o captu-| Shoras da tarde 
] experiencia com o apparelho na pra-| . Conforme seachavaannunciado,| noticias da Circumcisão do Menino Jesus, sen- | lanço». A portupie, das EEmalorIA SEI és. ut TOM: É | Gado REA 


|. —Beatriz da Conceição, da rua| Pressão atmosph., a 0º de tempes 
Ido Souto, e a sua visinha Deolinda rat Ira, 20 nivel do mar 8. a 45º da 


7 qa do Rocio, que deixou optimamen-| roajisou-se hontem, na parochial 
te impressionada a numerosa assis-| ioreja d'esta povoação, a festividade 
“tencia, sendo muito felicitado o cons-| em honra do Sserado Coração de 


E trmctor.—(S.) Jesus, a qual resultou imponente. 


do sempre orador o mesmo abbade: 
de Silva Escura —(A) Re 


"Os nofsos agradecimentos. | pertence a Faustino Pereira.» 


o DE E E - - [da Cunha, por se terem envolvido |latitude, 774,90. | a 
Pelo e strangeiro” [em desordem, aggredindo-se mu-| Temperatura á sombra, 125% | 


Vai decorrendo um tempo pri- 


| de ou 
maveril, improprio da quadra que 


“Pontas de Fogo” 


— atravessamos. No emfanto, satisfei-| Ae armas Ao Re  appredinido-de” mu)" cemperatora Conta 
Eat à Hds Suco gi O orador, que era o rev. João de tos estão os proprietarios que ti.| As armas de fogo. | Este semanario tambem nos deu | CAIR ata Po Vento: rama, No E A g” ' 
E A veiro, 2 Paula Pereira de Mesquita, agradon | nham azeitona para a apanhar, por! Hontem, pelas 2 horas da madru-'O prazer da sua visita. Devido a um ROSAS RD SE A. PO Para Dê gues Passos, da Eetado do tempo: Bom," 
DR dem res sPoDloy RUI e e ua já 1 que assim fizeram n'uma semana |gada, o guarda civil que andava de | impedimento temporario do nosso| . Cyclismo ;  entieiatadiré aa porque andando É e 5 Po 
“Novo anno—O tempo—bOulias no-|.  —No dia 15 do corrente, domingo, | o que lhe levaria um mez se a qua- | serviço na Praça de Carlos Alberto |Collega Tercio Miranda, a secção spor- |: india gor caes ds o) ça gado e defaca em ponhorse| lo Taio aa 
, - É Aa a ticias . ao geo À deve verificar-se n'esta freguezia a dra decorresse invernosa. ouviu dnas detonações. Dirigindo-se tiva do «Pontas de Fogo» passa a ser E Os campeonato s do mun- ipinomebia com os transeuntes, ! É 5 de EE adido diet do e 
"Escrevo estas linhas mesmo ao | mi) essa ividade e romaria ao) A colheita da azeitona estã fin- | 20 local deparou. com um individuo | dirigida pelo tambem nosso collega doem 1099 “DE — o Oceano 5.90. Rae pio 
irespasar do velho para o novo an-| 285080 anto Amar. | - | da, podendo-se considerar abundan- | prostrado e sem falla, ferido no peito. | Norberto Peres, de cuja competencia, EA SE TSE E ind co em 


—=0 tempo decorre verdadeira- 
mente primaveril, tendo, no entanto, 
nevado abundantemente. —£J, (m 


| Am arante, 30. 


muito ha a esperar. à o ocrotaria da EAD Co atas E | E Cao, (Eae ES RR 
nossos agradecimento É | o io Cyclista In- cumrercta Yo Soria | MARÉS DA BARRA DO DOURO= 
ta E e ga ris rap caia ternacional participou que o Natio-| pd € os do y “— | Preamar, 7,08 (altura 2,79), 7.31 (é 
E aê reserS nal Cyclist's Union, que organisará — Encontra-se  |fura 2,75); 1,10 (altura 1,07); 1,94 
Pelo Paiz E 


te, em mais de metade do concelho. 

Os lagares trabalham afanosa- 
mente, contando alguns terem azei- 
“tona pára moer até ao proximo mez 
de março. 

O preço do azeite, no lagar, re- 
lou esta semana entre 242000 e: 
78000 réis cada decalitro. 

—L() Natal foi fertil em aconteci- 


[Conduzido ao hospital da Miseri- 
cordia ficou alli em tratamento. 

Por um cartão que se lhe encon-: 
trou, soube-se tratar-se de Domingos | 
Esteves Lovrenço, empregado com-| 
mercial, da rua do Nogueira. | 

- Foi soccorrido pelo snr. dr. Eduar- 
do Reis. 


no. Oxalá o que começa nos seja 
| propício. O outro... lá vai, lá vai... 

É Por aqui o tempo continua sêe- 
E «voe rigoroso . Se o Natal se quer 
Ma praça; se é certo o dictado-em 
| janeiro, sóbe ao outeiro; se vires 
E verdejar, põe-tê a chorar; se vires 
E negrejar põe-te a cantar, do outeiro | 


Ra — 


os campeonatos do mundo no pre- DEpedão, | (altura 1,11). 

sente anno, deliberou a disputa das| PORTO, LISBOA e principaes la | | ro 
diversas provas na pista de New-|Calidades de Portugal, k — JD ge<———— 
| Brighton, perto de Liverpool, sendo | Libreria de Ferikg Saes das Aguas de Moura - 


— Varias noticias a - “MADRID—Lib 
Td Associação Desportiva as respectivas datas as seguintes: | do Fé, 15 Puerta del BOL. Contra gotta, rheumatismo, obês 
O] ] j er , : -. E 


"Está gravemente doente o illus- 


ve-se mais negrejar do que verde- 4 - ense tom: : à e | ) di E ade 
Ee e eo á ud sm filho É icad e sur dr. João |mentos rdesastrosos, e de graves ! ET: > Uvarense | PR o a Porê!  vIGO-Libreria de D. Eugesm ando, litiase renal e biliar, azié 

— Será bom symptoma, bom pre-| Pereira Teixeira de Vasconcellos, | consequencias. Eai DA | o E corona derentes” “| “Cam atos Anti | Barrientos;, etila, Calle de ml |SSpepsias. A 
mm ia EI ido 4 ê Lda: pes RE Pascones, em Gatão, : Um rapaz do logar da Povoa, | & Comece VA Notio Og-rovos corpos gerentes | Rena DO ea fetesãa para | ia metila Calle de El A! venda nas principes pharm 
— Deus super omnia. Ay - | —tambem tem guardado o leito | deste concelho, indo ao logar de | Vende-se Pariz, ni gan | me pi ia 1de janeiro del Campeonatos prrfacinnsen-P ai. Mv Tm res acar AS: | cias e no deposito geral: Ribeirot 
Consta e creio que é terlo, quei o snr. dr, Antonio Joaquim do Lago* Ateanha, limife do-concelho de An-' de Portugal, 8, rob E Elder 6 tomaram or o lata de sia pis aa Obispo Salvadoo RM Cond, a o ISBOA. O o 
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